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SERASA

Inadimplência já afeta 8,7 milhões de empresas
A inadimplência alcançou 8,7 milhões de compa-

nhias brasileiras em outubro, recorde da série histórica
iniciada em março de 2016, totalizando R$ 204,8 bilhões
em dívidas, aponta o Indicador de Inadimplência das

Empresas da Serasa Experian. O indicador - segmentado
por unidade federativa, porte e setor das empresas -
contempla a quantidade de empresas brasileiras que es-
tão em situação inadimplência. A economista Camila

Abdelmalack, da Serasa Experian, avalia que a desacele-
ração na concessão de crédito tem limitado a capacida-
de das empresas de renegociar dívidas e reorganizar
suas obrigações financeiras. PÁGINA 2

A economia brasileira recuou 0,3% em outubro na comparação
com setembro, no segundo mês consecutivo com queda na atividade
econômica, informou a Fundação Getúlio Vargas (FGV). Em setem-
bro, o recuo havia sido de 0,6%.  A explicação para a perda de fôlego
está no patamar elevado da taxa de juros, que serve como um freio na

economia. Já na comparação com outubro de 2024, houve expansão
de 1% no Produto Interno Bruto (PIB). No trimestre móvel terminado
em outubro, houve crescimento de 1,5% em comparação com o mes-
mo trimestre de 2024. No acumulado de 12 meses, o PIB brasileiro
avança 2,3%. PÁGINA 2

A Câmara dos Deputados aprovou o texto-base de regulamenta-
ção de pontos da reforma tributária. O texto detalha como o poder
público vai cobrar e decidir sobre controvérsias do futuro Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS), tributo que unificará os atuais ICMS (es-
tadual) e ISS (municipal).  O projeto de lei complementar saiu do Se-
nado, onde foi aprovado ainda em setembro. O relator, deputado
Mauro Benevides Filho (PDT-CE) (foto), acatou a maior parte do tex-
to aprovado pelos senadores. Estava prevista para ontem a votação
dos destaques, que podem alterar pontos do texto. O texto estabelece
também procedimentos para criação e funcionamento do Comitê
Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços (CGIBS). Será o CGIBS o
responsável por gerir o novo imposto, o IBS. O comitê gestor vai reu-
nir representantes de todos os entes federados para coordenar a ar-
recadação, a fiscalização, a cobrança e a distribuição desse imposto
elaborar a metodologia e o cálculo da alíquota, entre outras atribui-
ções. A votação ocorreu quase de madrugada. O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, afirmou que o projeto deve tornar o Brasil mais
eficiente com a simplificação na cobrança de impostos. PÁGINA 3

Recorde,
fortuna de
Musk atinge
R$ 3,6 trilhões

FORBES

TRIBUTOS

A fortuna do CEO da Tesla e
da SpaceX, Elon Musk, chegou
a US$ 677 bilhões (cerca de R$
3,65 trilhões na cotação atual)
na segunda-feira, segundo a
revista Forbes.  Com isso,
Musk se tornou a primeira
pessoa da história a ter um pa-
trimônio de US$ 600 bilhões
(R$ 3,24 trilhões) ou mais. An-
tes dele, ninguém havia ultra-
passado sequer a marca de
US$ 500 bilhões (R$ 2,7 tri-
lhões). Segundo a revista, o
salto na fortuna está relacio-
nado a uma oferta de recom-
pra de ações lançada pela Spa-
ceX neste mês, que elevou o
valor da empresa para US$ 800
bilhões (R$ 4,31 trilhões), o
dobro dos US$ 400 bilhões (R$
2,16 trilhões) registrados em
agosto. Musk detém 42% da
SpaceX. Com a valorização da
companhia, sua fortuna cres-
ceu US$ 168 bilhões (R$ 905,9
bilhões), alcançando US$ 677
bilhões. PÁGINA 8

MONITOR DO PIB 

FGV: atividade econômica do
país recua 0,3% em outubro

MARIO AGRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

WIKIPÉDIA

Febraban
defende
revisão em
teto de juros 

CONSIGNADO

PÁGINA 3

O desembargador federal Macário Ramos Júdice Neto, do Tribunal
Regional Federal da 2ª Região (TRF-2), foi preso ontem pela Polícia
Federal. Ele é investigado na Operação Unha e Carne 2, fase comple-
mentar da ação que prendeu, no começo do mês, o então presidente
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) Rodrigo
Bacellar.  A operação investiga o vazamento de informações sigilosas
no âmbito da Operação Zargun, que prendeu, em setembro, o então

deputado estadual Thiego Raimundo de Oliveira Santos, conhecido
como TH Joias, e outras 17 pessoas por envolvimento com facções cri-
minosas. O desembargador Júdice Neto é relator do processo contra
TH Joias. O magistrado está detido na superintendência da PF no Rio
de Janeiro. Além da prisão preventiva, a operação Unha e Carne 2
cumpriu dez mandados de busca e apreensão no Rio de Janeiro e no
Espírito Santo, os dois estados da jurisdição do TRF2. PÁGINA 6

UNHA E CARNE

PF prende desembargador do TRF-2

Câmara aprova
texto-base para
regulamentar 
a reforma

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(16/12) 0,1703%
Poupança 
(16/12) 0,6712%

IGP-M 0,27% (nov.)
IPCA-15 0,20% (nov.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 755,92
EURO Comercial
Compra: 6,3700 Venda: 6,3706

EURO turismo 
Compra: 6,4464 Venda: 6,6264
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3929 -0,15%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4222 Venda: 5,4228
DÓLAR turismo
Compra: 5,4511 Venda: 5,6311

AZUL4 0,84 −20,75 −0,22

RAIL3 15,84 +0,32 +0,05

GOLL54 5,85 +1,21 +0,07

B3SA3 14,41 +0,56 +0,08

RAIZ4 0,860 +1,18 +0,010

BALM4 23,05 +18,81 +3,65

BALM3 26,26 +16,71 +3,76

TPIS3 5,08 +13,65 +0,61

RPAD5 7,40 +13,32 +0,87

CGRA4 33,80 +13,27 +3,96

TRIS3 6,89 −23,21 −2,08

AZUL4 0,84 −20,75 −0,22

NUTR3 2,43 −13,52 −0,38

BIOM3 7,91 −11,12 −0,99

TELB4 8,45 −9,43 −0,88

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,24% / 162.757,79 / 1.991,42 / Volume: 23.678.958.664 / Negócios: 3.926.132

Dow Jones 48.416,56 -0,09

S&P 500 6.816,51 -0,16

NASDAQ Composite 23.057,412 -0,59

Nasdaq 100 25.067,264 -0,51

Euronext 100 1.706,29 +0,69

CAC 40 8.124,88 +0,70
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Ibovespa encerra 
na mínima do dia, 
em queda de 2,4%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter tocado os 163 mil
pontos na máxima da sessão
anterior, então em alta pelo
quarto dia seguido, o Ibovespa
voltou ao campo negativo on-
tem, de cautela também no ex-
terior. E não conseguiu susten-
tar no fechamento a linha de
160 mil pontos pela qual lutou
em boa parte do dia, tampouco
o degrau seguinte, de 159 mil,
perdido ao fim, na mínima a
158.557,57 pontos que coinci-
diu com o encerramento, em
queda de 2,42%. 

Reforçado, o giro foi a R$ 31,6
bilhões nesta véspera de venci-
mento de opções sobre o índice.
Na semana, o Ibovespa cai
1,37%, também oscilando para
baixo (-0,32%) no mês. No ano,
sobe 31,82%.

Em Nova York, os principais
índices de ações mostraram va-
riações contidas, mas também
aprofundaram a tendência de
baixa ao longo da tarde, em
grau, contudo, mais discreto do
que o do Ibovespa, entre -0,62%
(Dow Jones) e +0,23% (Nasdaq)
no fechamento. As bolsas de
Nova York e da Europa foram
pressionadas, em especial, pelo
setor de energia, com a queda
de quase 3% do petróleo. Na
commodity, investidores pon-
deraram sinais de avanço nas
negociações de cessar-fogo en-
tre Rússia e Ucrânia e leituras
divergentes sobre atividade,
emprego e varejo nos Estados
Unidos.

Na B3, o dia foi de fortes per-
das no setor financeiro, com as
ações dos maiores bancos em
baixa até 5,22% (BTG Unit, na
mínima do dia) no fechamento,
e também em Petrobras, em
torno de 3% na ON (-2,74%) e
PN (-3,03%). Na ponta negativa
do Ibovespa, Rumo (-6,94%),
Cosan (-6,78%) e Smart Fit (-
6,56%). Do lado ganhador, Bra-
va (+2,47%), Gerdau (+1,53%) e
Metalúrgica Gerdau (+1,37%) -
apenas nove de 82 papéis da
carteira Ibovespa fecharam em
alta. O índice operou em baixa
desde a manhã, com máxima
do dia correspondente à aber-
tura, aos 162.481,74 pontos.

Além de BTG, outras ações
do setor financeiro, o segmento
de maior peso no Ibovespa, fe-
charam o dia nas respectivas
mínimas da sessão, como San-
tander (Unit -3,58%), Itaú (PN -
2,58%) e Bradesco (ON -2,78%).
Exceção entre as blue chips, Va-
le ON conservou ganho de
0,38% no fechamento, embora
bem aquém do ganho superior
a 1% visto mais cedo no princi-
pal papel do Ibovespa.

Da agenda de ontem, Mar-

celo Boragini, especialista em
renda variável da Davos Inves-
timentos, destaca dois pontos,
ambos acompanhados muito
de perto nos mercados: nos
Estados Unidos, o relatório de
emprego, o payroll, e, no Bra-
sil, a ata da reunião do Copom
realizada na semana passada.
Do payroll, ele ressalta a cria-
ção de 64 mil vagas em no-
vembro, número acima das
expectativas, mas, ao mesmo
tempo, com a taxa de desem-
prego em alta, a 4,6% - um mo-
vimento que, segundo ele,
chamou a atenção dos agentes
do mercado.

"De forma geral, os dados re-
forçam a leitura de que o mer-
cado de trabalho dos Estados
Unidos passa por uma desace-
leração gradual, sem sinais de
deterioração mais acentuada",
diz Boragini, para quem a leitu-
ra mantém o Federal Reserve
em abordagem "cautelosa, ava-
liando com mais cuidado o mo-
mento apropriado para even-
tuais ajustes adicionais na polí-
tica monetária".

"Nos Estados Unidos, o am-
biente também é de correção.
Falta, neste momento, um con-
junto de dados que realmente
anime os investidores. O payroll
divulgado nesta terça veio prati-
camente em linha com o espe-
rado, levemente acima das pro-
jeções, porém bem abaixo do
dado anterior", diz Leonardo
Santana, especialista em inves-
timentos e sócio da casa de aná-
lise Top Gain.

Boragini, da Davos, acres-
centa que, no Brasil, a ata do
Copom trouxe um tom mais
conservador, em linha com a
comunicação recente do Banco
Central. "O documento reco-
nhece a acomodação da infla-
ção, mas destaca a persistência
de riscos relevantes no horizon-
te, o que reduz a probabilidade
de um corte de juros já na reu-
nião de janeiro - expectativa
que, embora ainda exista, per-
deu força após a divulgação da
ata", diz.

"A ata veio ainda hawkish,
em sentido contracionista para
a política monetária", diz Julio
Barros, economista do Dayco-
val "Janeiro ainda é cedo para
Selic mais baixa, e o quadro de-
ve estar mais claro em março,
quando deve vir o corte da taxa
de juros", acrescenta. "Parte do
mercado esperava ata um pou-
co mais dovish, com algumas si-
nalização sobre o início do corte
de juros, mas veio sem brechas,
o que pesou um pouco sobre o
Ibovespa desde a abertura", diz
Rodrigo Moliterno, head de
renda variável da Veedha Inves-
timentos.
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Atividade econômica do
país recua 0,3% em outubro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
economia brasileira
recuou 0,3% em outu-
bro na comparação

com setembro, no segundo mês
consecutivo com queda na ativi-
dade econômica. Em setembro,
o recuo havia sido de 0,6%.  

A explicação para a perda de
fôlego está no patamar elevado
da taxa de juros, que serve como
um freio na economia. Já na
comparação com outubro de
2024, houve expansão de 1% no
Produto Interno Bruto (PIB, so-
ma de todos os bens e serviços
produzidos no país).

No trimestre móvel termina-
do em outubro, houve cresci-
mento de 1,5% em comparação
com o mesmo trimestre de 2024.
No acumulado de 12 meses, o
PIB brasileiro avança 2,3%.

Os dados fazem parte do Mo-
nitor do PIB, estudo mensal ela-
borado pelo Instituto Brasileiro
de Economia (Ibre) da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), divul-
gado ontem. De acordo com a
economista Juliana Trece, res-
ponsável pelo levantamento, a
perda de fôlego na economia é
“muito influenciada pelo pata-
mar elevado da taxa de juros”.

A taxa básica de juros no país,
a Selic, está em 15% ao ano,
maior patamar desde julho de
2006, quando estava em 15,25%.

A Selic é fixada pelo Comitê
de Política Monetária (Copom)
do Banco Central, que defende o
nível elevado como forma de

combater inflação, que só vol-
tou ao limite da meta do gover-
no em novembro, depois de ter
ficado 13 meses fora do espaço
de tolerância.

A taxa de juros alta encarece
toda a cadeia de crédito e deses-
timula o investimento, o que ten-
de a diminuir a procura por bens
e serviços, de forma a frear a alta
de preços. O efeito colateral é o
esfriamento da atividade econô-
mica, com menos força para ge-
ração de emprego e renda.

O comportamento do PIB po-
de ser medido pela ótica da de-
manda (quem está gastando) ou

da produção (quem produziu).
“Pela ótica da produção, o de-
sempenho da agropecuária e da
indústria ajuda a explicar a que-
da na atividade econômica”, ex-
plica Juliana Trece (foto). “Pela
ótica da demanda, os investi-
mentos (formação bruta de ca-
pital fixo) e o consumo do gover-
no contribuíram negativamente
para o resultado”, completa.

Na comparação do trimestre
móvel terminado em outubro
com o mesmo período do ano
passado, o consumo das famí-
lias cresceu 0,5%.

O consumo de bens não du-

ráveis e o de duráveis contribuí-
ram negativamente para o de-
sempenho, enquanto o de servi-
ços e o de bens semiduráveis
compensaram as quedas e sus-
tentaram o componente no
campo positivo.

As exportações, que também
ajudaram a empurrar para cima
a economia, cresceram 8,9% no
trimestre móvel, empurradas
por produtos agropecuários e da
indústria extrativa mineral. O
comportamento das vendas ex-
teriores apresenta trajetória
crescente em todos os trimes-
tres móveis desde março de
2025.

Em termos monetários, a
FGV estima o PIB brasileiro no
acumulado até outubro em R$
10,530 trilhões.

O Monitor do PIB é um dos
estudos que servem como ter-
mômetro da economia brasilei-
ra. Outro levantamento é o Índi-
ce de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), divul-
gado na segunda-feira, que indi-
cou recuo de 0,2% na passagem
de setembro para outubro e
crescimento de 2,5% no acumu-
lado de 12 meses. 

O resultado oficial do PIB é
apresentado trimestralmente
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). No
dia 4 de dezembro, o instituto
informou que a economia cres-
ceu 0,1% no terceiro trimestre e
2,7% em 12 meses.  O IBGE di-
vulgará o PIB do quarto trimes-
tre de 2025 em 3 de março de
2026.

MERCADOS

Abono salarial terá calendário
fixo de pagamentos em 2026
AE

O calendário de pagamento
de 2026 do abono salarial
PIS/Pasep foi aprovado ontem
pelo Conselho Deliberativo do
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (Codefat). As datas para o
pagamento serão fixas no ano

que vem.
O abono é um pagamento

anual feito a trabalhadores que
tenham exercido atividade re-
munerada com carteira assina-
da por pelo menos durante 30
dias no ano-base (dois anos an-
tes, neste caso, 2024), estejam
cadastrados no programa há pe-

lo menos cinco anos e tenham
tido remuneração média men-
sal de até dois salários mínimos
no período trabalhado.

O Programa de Integração So-
cial (PIS) se destina a trabalhado-
res da iniciativa privada e o Pro-
grama de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público (Pasep),

PIS/PASEP

Inadimplência alcança recorde
de 8,7 milhões de empresas
CAROLINE ARAGAKI/AE

A inadimplência alcançou 8,7
milhões de companhias brasi-
leiras em outubro, recorde da
série histórica iniciada em mar-
ço de 2016, totalizando R$ 204,8
bilhões em dívidas, aponta o In-
dicador de Inadimplência das
Empresas da Serasa Experian. 

O indicador - segmentado
por unidade federativa, porte e
setor das empresas - contempla
a quantidade de empresas bra-
sileiras que estão em situação
inadimplência, ou seja, pos-
suem pelo menos um compro-
misso vencido e não pago, apu-
rado no último dia do mês de re-
ferência.

A economista Camila Abdel-
malack, da Serasa Experian,

avalia que a desaceleração na
concessão de crédito tem limita-
do a capacidade das empresas
de renegociar dívidas e reorga-
nizar suas obrigações financei-
ras, aumentando a pressão so-
bre o caixa.

"Paralelamente,  o esfria-
mento da atividade econômica
reduz a geração de receita,
criando um cenário desafiador
para a manutenção da liquidez
e para a sustentabilidade das
operações, especialmente entre
micro e pequenas empresas",
acrescenta.

A dívida média das compa-
nhias em outubro de 2025 foi de
R$ 23 658,74 e cada negócio ina-
dimplente acumulou, em mé-
dia, 7,1 contas em atraso, entre
as quais o tíquete médio por

compromisso vencido foi de R$
3.329,5.

Do total de empresas inadim-
plidas em outubro de 2025,
54,9% eram do setor de serviços;
33%, do comércio; 8% da indús-
tria; 3,1% de outros; e 0,9% do
segmento primário.

Já em relação aos setores das
dívidas negativadas no período,
o maior volume de negativações
ficou em serviços (32,2%), segui-
do por bancos e cartões (19,3%).

Do total de 8,7 milhões de
companhias inadimplentes em
outubro de 2025, a maioria (8,2
milhões) eram micro, pequenas
e médias empresas, concentran-
do, juntas, o volume de 56,8 mi-
lhões de dívidas negativadas e
somando R$ 184,6 bilhões em
contas inadimplidas.  "As micro,

pequenas e médias empresas
sentem mais rapidamente os
impactos dos juros altos e das
incertezas do cenário interna-
cional", comenta Camila. 

Já as companhias maiores
têm mais estrutura para honrar
as suas dívidas, mesmo com o
giro de capital impactado pela
retração diante dos desafios
atuais do cenário econômico
brasileiro.

Os estados do Sudeste con-
centraram o maior volume de
CNPJs inadimplidos (mais de
4,6 milhões), seguidos pelo Sul
(mais de 1,4 milhão) e do Nor-
deste (mais de 1,3 milhão). O
Centro-Oeste (755 mil) e o Norte
(516 mil) foram os com menor
volume de companhias no ver-
melho.

SERASA

Dólar vai a R$ 5,46 com remessas
e cenário eleitoral no radar
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar apresentou alta fir-
me no mercado local ontem,
na contramão da tendência
predominante da moeda ame-
ricana no exterior. Operadores
atribuíram a depreciação do
real ao aumento de remessas
de lucros e dividendos ao exte-
rior e às expectativas para a
corrida presidencial de 2026,
em dia de divulgação de pes-
quisa de intenção de voto.

Com máxima de R$ 5,4759,
no início da tarde, o dólar à vis-
ta encerrou a sessão em alta de

0,76%, a R$ 5,4630, passando a
acumular valorização de 0,96%
nos dois primeiros pregões da
semana e de 2,40% em dezem-
bro, após baixa de 0,85% em
novembro. No ano, a moeda
americana recua 11,60%.

O real amargou o pior de-
sempenho entre as principais
emergentes e de países expor-
tadores de commodities mais
relevantes, em sessão negativa
para divisas ligadas ao petró-
leo, como o peso colombiano
e a coroa norueguesa. A com-
modity recuou quase 3%, para
os menores níveis de 2021.

FGV/DIVULGAÇÃO

a funcionários públicos. O valor a
ser recebido corresponde ao sa-
lário mínimo vigente dividido
por 12 e multiplicado pela quan-
tidade de meses trabalhados no
ano-base. Assim, em 2026, o va-
lor a ser recebido no abono será
de R$ 135,08 a R$ 1.621.

O Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) estima que cer-
ca de 26,9 milhões de trabalha-
dores terão direito a receber o
benefício em 2026, totalizando
R$ 33,5 bilhões em pagamentos,
que terão início em 15 de feve-
reiro e irão até o dia 15 de agos-
to. O PIS é pago pela Caixa Eco-
nômica Federal e o Pasep, pelo
Banco do Brasil.



Febraban defende
revisão em teto de
juros para consignado

INSS

ANDRÉ MARINHO/AE

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) voltou a
exortar o Conselho Nacional
da Previdência e Assistência
Social (CNPS) a rever a políti-
ca de teto de juros para o cré-
dito consignado a aposenta-
dos e pensionistas. Para a enti-
dade, os limites em níveis "não
economicamente viáveis" pe-
naliza principalmente os seg-
mentos de baixa renda.

A instituição afirma que,
sem a modalidade, os benefi-
ciários da Previdência preci-
sam recorrer a linhas mais ca-
ras. A estimativa é de que 48%
dos aposentados que toma-
ram o consignado estavam
negativos e, portanto, perdem
alternativas de crédito,  de
acordo com a Federação.
"Sob alegação de beneficiar
os aposentados, as reduções
artificiais tiveram efeito total-
mente contrário para a cama-
da mais vulnerável desse pú-
blico, que precisa de crédito
em condições mais acessí-
veis", afirma.

Em 2023, o governo reduziu
o teto de juro do consignado
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) para 1,70%,

em uma medida que levou al-
gumas instituições financeiras
a suspenderem operações.
Depois, voltou atrás e subiu o
limite para 1,97%, mas em se-
guida promoveu uma série re-
duções consecutivas. Em mar-
ço deste ano, após novas ele-
vações, a taxa máxima alcan-
çou 1,85%.

Na semana passada, um es-
tudo do Banco Central con-
cluiu que o estabelecimento
do teto produz efeitos redistri-
butivos regressivos, ou seja,
tende a reduzir a oferta de cré-
dito para os grupos de maior
risco, geralmente beneficiá-
rios de baixa renda.

Para a Febraban, a pesquisa
evidencia que o impacto prin-
cipal é de uma "restrição signi-
ficativa" de crédito para os
grupos mais vulneráveis. "É
necessário que o CNPS reveja
a medida e adote mudanças
na metodologia de apuração
do teto das taxas das opera-
ções de crédito consignado
para beneficiários, aposenta-
dos e pensionistas do INSS",
defende.

Procurado, o Ministério da
Previdência Social não se ma-
nifestou até a publicação desta
reportagem.

TRIBUTOS

Câmara aprova texto-base
para regulamentar reforma
ABRASIL

A
Câmara dos Deputa-
dos aprovou o texto-
base de regulamenta-

ção de pontos da reforma tribu-
tária. O texto detalha como o po-
der público vai cobrar e deci-
dir sobre controvérsias do futu-
ro Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS), tributo que unificará
os atuais ICMS (estadual) e ISS
(municipal).  

O projeto de lei complemen-
tar saiu do Senado, onde
foi aprovado ainda em setem-
bro. O relator, deputado Mauro
Benevides Filho (PDT-CE), aca-
tou a maior parte do texto apro-
vado pelos senadores. Estava
prevista para ontem a votação
dos destaques, que podem alte-
rar pontos do texto.

O texto estabelece também
procedimentos para criação e
funcionamento do Comitê Ges-
tor do Imposto sobre Bens e Ser-
viços (CGIBS). Será o CGIBS o
responsável por gerir o novo im-
posto, o IBS. O comitê gestor vai
reunir representantes de todos
os entes federados para coorde-
nar a arrecadação, a fiscaliza-
ção, a cobrança e a distribuição
desse imposto elaborar a meto-
dologia e o cálculo da alíquota,
entre outras atribuições.

A votação ocorreu quase de
madrugada. O presidente da Câ-

mara, Hugo Motta, afirmou que
o projeto deve tornar o Brasil
mais eficiente com a simplifica-
ção na cobrança de impostos.

“Vamos dar condições de
termos, a partir do mês de ja-
neiro, nosso novo sistema tri-
butário entrando em vigor. Es-
pero que traga menos burocra-
cia, mais agilidade, menos cus-
to para que o cidadão pagador
de impostos possa entender
melhor o sistema tributário

brasileiro. Simplificando, tra-
zendo modelos que internacio-
nalmente têm dado certo e que,
sem dúvida, vai ajudar bastante
que o Brasil possa ser, ao final,
um país mais eficiente, que te-
nha um sistema tributário que
funcione”.

Esse é o segundo texto que
tramita no Congresso com o ob-
jetivo de regulamentar pontos
da reforma tributária. A reforma
foi aprovada no fim de 2023 e

a primeira regulamentação foi
sancionada no início deste ano
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. 

Esse texto tratava das regras
de incidência do Imposto Sobre
Valor Agregado (IVA Dual), que
se subdivide em dois tributos
básicos sobre o consumo: a
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), arrecadado em ní-
vel federal, e o Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS).

Nota
PFIZER PREVÊ QUEDA NOS LUCROS EM 2026

A Pfizer previu uma queda na receita e nos lucros em 2026,
impulsionada em parte por vendas mais fracas de produtos
relacionados à Covid-19. A farmacêutica espera um lucro ajustado
por ação de US$ 2,80 a US$ 3 no próximo ano, abaixo da
estimativa de consenso dos analistas de US$ 3,06, de acordo com
a FactSet. A receita deve totalizar entre US$ 59,5 bilhões e US$

Nota
PRODUÇÃO DE AÇO BRUTO CAI 1,5% ATÉ
NOVEMBRO, REVELA INSTITUTO AÇO BRASIL

A produção de aço bruto no Brasil atingiu 30,788 milhões de
toneladas entre janeiro e novembro de 2025, queda de 1,5%
ante igual intervalo de 2024, segundo levantamento do
Instituto Aço Brasil. Já as vendas internas registraram um
recuo de 0,6% na mesma base comparativa, somando 19,612
milhões de toneladas. Por outro lado, as exportações subiram
10,6% nos 11 meses do ano, atingindo 9,771 milhões. As
importações também tiveram alta, com crescimento de 6,9%,
para 6,017 milhões. O resultado foi puxado pelas importações
de laminados, que somaram 5,381 milhões de toneladas,
20,2% acima de 2024. 
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Pernambuco: agência francesa
vai apoiar abastecimento de água 
LUIZ ARAÚJO/AE

A Companhia Pernambuca-
na de Saneamento (Compesa) e
o Grupo Agence Française de
Développement (AFD) firma-
ram um acordo de cooperação
para apoiar a modernização e a
ampliação da produção de água
potável em Pernambuco. A par-
ceria envolve financiamento de
200 milhões de euros (cerca de
R$ 1,2 bilhão). Os investimentos
devem assegurar oferta de água
potável para cerca de 5 milhões
de pessoas.

O acordo ocorre em meio à

reestruturação do modelo de sa-
neamento no estado, no qual a
Compesa passará a atuar priori-
tariamente como produtora de
água potável, responsável pela
captação, tratamento e entrega
do recurso às concessionárias.
Pernambuco enfrenta desafios
históricos de acesso à água, co-
mo perdas elevadas, intermitên-
cia no abastecimento e desi-
gualdades regionais.

Os recursos do Grupo AFD
serão destinados a 23 subproje-
tos do programa +Água Per-
nambuco, organizados em três
eixos: ampliação da oferta de

água, com novas captações e
modernização de sistemas; pre-
servação do recurso e adaptação
climática, incluindo redução de
perdas, automação, telemetria e
eficiência energética; e apoio à
transformação institucional da
Compesa, com assistência téc-
nica, estudos, auditorias e forta-
lecimento de políticas de gover-
nança.

O presidente da Compesa,
Douglas Nóbrega, afirma que a
companhia já possui planeja-
mento detalhado das ações pre-
vistas, envolvendo ampliação
de sistemas adutores, moderni-

zação das estruturas existentes
e automação de estações eleva-
tórias e de bombeamento. "A
partir de agora, é mão na massa
para executar e entregar as
obras."

Para o diretor do Grupo AFD
no Brasil, Dominique Hautber-
gue, a parceria impulsiona um
interesse comum. "Trabalhan-
do de forma integrada, avança-
mos em uma prioridade com-
partilhada: reduzir desigualda-
des de acesso à água e sanea-
mento e fortalecer a resiliência
do setor diante dos riscos climá-
ticos", diz.

SANEAMENTO

Taxação de fintechs e bets vai compensar
redução de benefícios fiscais, diz relator
PEPITA ORTEGA/AE

O deputado Mauro Benevides
(PDT-CE), relator do projeto de
lei que conclui a regulamentação
da reforma tributária, indicou que
o projeto que trata da redução de
benefícios fiscais deve incorporar
pontos da Medida Provisória Al-
ternativa ao Imposto de Opera-
ções Financeiras (IOF) sobre a ta-
xação de bets e fintechs e o au-
mento do juro sobre capital pró-
prio (JCP). 

Segundo o parlamentar, a mu-
dança pode gerar uma arrecada-
ção de até R$ 7 bilhões, valor que
deve compensar uma alteração
na proposta de corte linear de re-
núncias referente ao lucro presu-
mido que resultaria numa dimi-
nuição em R$ 5 bilhões da estima-
tiva de arrecadação.

Benevides foi o relator do texto

na Comissão de Finanças e Tribu-
tação da Casa e, segundo ele, "fi-
cou praticamente acertada" a ma-
nutenção dos pontos do docu-
mento no parecer a ser apresenta-
do pelo deputado Aguinaldo Ri-
beiro (PP-AL), relator da proposta
em Plenário. 

"A única mudança mais signi-
ficativa é de que no lucro presu-
mido que estava isento até R$ 1,2
milhão, ele vai aumentar esse fa-
turamento para poder chegar
perto do que é a microempresa e,
portanto, não ter muita confusão
ou disputa no plenário da Casa",
indicou.

"O que está sendo mudado é
que a diminuição de 10% que está
previsto no projeto, em vez ser so-
mente para empresas que fatu-
ram até R$ 1,2 milhão, vai ser para
empresas que faturam um pouco
mais. Esse valor está sendo defini-

do agora no projeto pelo relator,
podendo chegar bem perto do
que é o valor do super simples, ou
seja, da microempresa, do MEI,
da empresa de pequeno porte
que hoje é R$ 4,8 milhões", com-
pletou.

Benevides explicou que o au-
mento do teto do lucro presumi-
do geraria um impacto na estima-
tiva de arrecadação do projeto:
uma diminuição de R$ 5 bilhões
na expectativa de arrecadação to-
tal de R$ 19,8 bilhões. Nessa linha,
uma forma de compensar a perda
e garantir a estimativa inicial é
"trazer outras fontes". O deputado
lembrou que, na Lei Orçamentá-
ria Anual, são citados os R$ 20 bi-
lhões do PL dos benefícios como
despesas condicionadas.

O deputado apontou ainda a
possibilidade de que as taxações
agora incorporadas ao texto se-

jam aplicadas de forma escalona-
da. "Inclusive o ministro Fernan-
do Haddad ficou de vir aqui hoje
(ontem) trocar ideia sobre esse
assunto, sobre não só isso, mas
sobre as fintechs e sobre o JCP, no
mesmo diapasão de fazer essa
elevação de maneira escalonada,
que permitirá portanto o plenário
votar com a tranquilidade que to-
dos nós desejamos e encerrar o
ano com a tranquilidade orça-
mentária, dentro do que o Estado
da Fazenda estava planejando",
assinalou.

Benevides indicou ainda que
as alíquotas ainda estão sendo es-
tudadas por Aguinaldo, mas
apontou algumas possibilidades
estudadas. Ainda de acordo com
o deputado, a nova estimativa de
arrecadação do projeto depende
da alíquota e da velocidade de es-
calonamento suscitada.

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

62,5 bilhões, abaixo do ponto médio de uma projeção de US$
62 milhões em 2025. A empresa reiterou sua perspectiva de
lucro ajustado por ação para 2025 de US$ 3 a US$ 3,15.
Vendas mais fracas de produtos relacionados à Covid-19, que
incluem vacinas, são responsáveis por grande parte da queda
esperada na receita. A Pfizer prevê uma receita de US$ 5
bilhões com Covid-19 em 2026, abaixo dos US$ 6,5 bilhões
antecipados em 2025.
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Igreja proíbe padre 
Júlio de transmitir
missas na internet

RELIGIÃO

ODAIR BRAZ JUNIOR/ABRASIL

No último domingo, o pa-
dre Júlio Lancellotti anunciou
em sua missa na Paróquia São
Miguel Arcanjo, no bairro
da Mooca, em São Paulo, que
aquela seria a última transmis-
são da celebração na internet.  

O sacerdote católico não
explicou o motivo mas, segun-
do Denise Ribeiro, jornalista e
voluntária que trabalha com o
padre, o fim das transmissões
é uma determinação da Arqui-
diocese de São Paulo. Ela con-
ta que a ordem foi recebida na
semana passada diretamente
de Dom Odilo Scherer, arce-
bispo de São Paulo.

Diante da comoção gerada
pela carta, Lancelotti publicou
ontem uma nota refirmando a
suspensão temporária da
transmissão via internet. En-
tretando, ele diz que as missas
continuam normalmente de
forma presencial aos domin-
gos, às 10h.

Em grupos de whatsapp ca-
tólicos também circulou a in-
formação de que Dom Odilo

teria informado a transferên-
cia do padre Júlio da paróquia,
onde está há 40 anos. Em seu
comunicado, ele nega que isso
vá acontecer: “Não procede a
informação sobre a transfe-
rência da Paróquia São Miguel
Arcanjo”.

Em contato com a Agência
Brasil, o padre Júlio disse: “Re-
cebo (a notícia do fim das
transmissões) com resiliência
e obediência”. A reportagem
buscou contato com a Arqui-
diocese de São Paulo por
email e por telefone, mas o ór-
gão não respondeu. 

O padre Júlio Lancelotti é
conhecido por seu trabalho
junto à população em situação
de rua, no qual promove aco-
lhimento, assistência social e
alimentação a quem necessi-
ta. O sacerdote ainda tem pro-
jetos de inclusão, acesso à lei-
tura e à internet.

O religioso já foi bastante
perseguido por políticos de di-
reita. Em 2024, o vereador Ru-
binho Nunes propôs a criação
de uma CPI para investigar o
padre. O pedido foi negado.

APAGÃO

MALU MÕES/AE

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira, o governa-

dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), e o pre-
feito da capital, Ricardo Nunes
(MDB), disseram que vão acio-
nar a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) para iniciar
o processo de caducidade - ou
seja, de rompimento - do con-
trato com a Enel.

Na semana passada, um apa-
gão deixou cerca de 2,3 milhões
de imóveis na Grande São Paulo
no escuro em decorrência de
uma ventania recorde, e a região
viu se repetirem episódios de
blecaute que já haviam ocorrido
em 2024 e 2025. A Enel diz que
todos os casos causados pela
ventania da semana passada já
foram resolvidos, mas ainda há
clientes que reclamam da falta
do serviço.

A demora para restabelecer
o serviço fez Tarcísio e Nunes
pedirem intervenção federal
na concessionária de energia,
cujo contrato vale até 2028 e a
renovação antecipada chegou
a ser analisada pelo governo
federal. A concessionária tem
se defendido com a alegação
de investimento recorde para
modernizar a rede elétrica des-
de que assumiu a concessão,
em 2018. Entre este ano e 2027,
o plano prevê R$ 10,4 bilhões.
A empresa também diz ter in-
tensificado manutenções pre-
ventivas e duplicado o número
de podas de árvores em conta-
to com a rede.

"Estamos completamente
unidos - governo federal, do es-
tado e do município de São Pau-
lo - para que a gente inicie um
processo rigoroso regulatório.
Esperamos que a Aneel possa
dar a resposta o mais rápido
possível ao povo de São Paulo",
disse Silveira, após reunião de
quase três horas a portas fecha-
das com Tarcísio e Nunes.

O encontro ocorreu após o
governador e o prefeito cobra-
rem o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) presencial-
mente em encontro na sexta-
feira. Antes, o ministro havia
afirmado até que Tarcísio e Nu-
nes faziam "disputa política"
sobre um evento climático ex-
tremo.

"Não há outra alternativa a
não ser a caducidade. Os gover-
nos estadual, federal e munici-
pal estão na mesma página. Saí-
mos com isso acordado para ini-
ciar o processo de caducidade",
afirmou Tarcísio.

A Enel tem destacado que os
ventos na semana passada atin-
giram quase 100 km/h, o que re-
sultou em centenas de árvores
caídas. A empresa diz ainda ter
mobilizado até 1.800 equipes
para os reparos.

Esse número é contestado
pelo prefeito Ricardo Nunes

(MDB), que diz ter identificado
uma quantidade bem menor de
veículos da empresa nas ruas
por meio do sistema municipal
de câmeras.

Na última semana, morado-
res relataram diversos transtor-
nos, desde a perda de estoque
até dificuldades para trabalhar e
interrupções no fornecimento
de água, também prejudicado
pelo blecaute.

A nova crise de energia - após
episódios semelhantes em 2023 e
2024 - fez a empresa voltar aos ho-
lofotes, com pedidos de interven-
ção federal pelas autoridades de
São Paulo. Uma das preocupa-
ções é sobre a renovação anteci-
pada da concessão com a empre-
sa italiana, cujo contrato é válido
até 2028.

Nove dias antes do blecaute,
a área técnica do Tribunal de

Contas da União (TCU) já havia
recomendado que a Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) avaliasse a possibilida-
de de intervenção federal na
Enel.

A auditoria destacou que a
concessionária não teria cum-
prido sete dos onze planos de
resultados firmados. Também
disse que penalizações não têm
sido eficazes, diante da judiciali-
zação das multas aplicadas pelo
órgão regulador (de mais de R$
260 milhões).

Na segunda-feira, Tarcísio já
havia dito que a União não pode
empurrar a renovação com a
empresa 'goela abaixo". Na se-
mana passada, o ministro do go-
verno Lula chegou a dizer que
Nunes e Tarcísio faziam "dispu-
ta política" com o evento extre-
mo climático.

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. À tarde
possibilidade de garoa. À noite o tempo abre.

Manhã Tarde Noite
05:15 18:50

17º21º 95%
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Mulher que teve
pernas amputadas
sofrerá nova cirurgia
CAIO POSSATI/AE

Internada há mais de duas
semanas, Tainara Souza San-
tos, de 31 anos, terá de passar
por uma nova cirurgia de en-
xerto nesta semana. A informa-
ção é de um familiar da vítima,
que, no último dia 29 de no-
vembro, foi atropelada e arras-
tada por cerca de um quilôme-
tro na zona norte de São Paulo.

Douglas Alves da Silva, de 26
anos, apontado como respon-
sável pelo crime, virou réu por
tentativa de homicídio e femini-
cídio. Segundo as investigações
e advogados, Douglas já teria ti-
do um relacionamento com
Tainara e, ao vê-la com outro
rapaz em um bar, teria ficado
com ciúmes e avançado com o
carro sobre ela. A mulher foi ar-
rastada por cerca de um quilô-
metro e socorrida por testemu-
nhas. Encaminhada ao hospital
em estado gravíssimo, ela teve
que amputar as duas pernas.

Atualmente, Tainara se en-
contra hospitalizada na  UTI do

Hospital das Clínicas e  não tem
previsão de alta.

Na última semana, familia-
res relataram que a jovem che-
gou a abrir os olhos após a di-
minuição na quantidade de
sedativo. Ela chegou a colocar
a mão no tubo que a auxilia na
respiração e, por isso, preci-
sou ser contida pelos médicos,
que amarraram suas mãos.

A mãe de Tainara, Lúcia
Aparecida Souza da Silva, in-
formou que a filha foi diagnos-
ticada no último sábado com
um pneumotórax - um acú-
mulo de ar no espaço entre o
pulmão e a parede torácica.

O HC já foi procurado pela
reportagem, mas informa que
não pode fornecer detalhes
sobre o tratamento de Taina-
ra. Segundo a família, a nova
cirurgia será feita para enxer-
to, no qual os médicos vão re-
tirar uma parte da pele de um
local do corpo e aplicar em ou-
tro ponto para reparar os feri-
mentos causados pelo atrope-
lamento.

Nova espécie de sapo é batizada em
homenagem ao presidente Lula
AE

Uma nova espécie de pe-
queno anfíbio de montanha,
identificada por pesquisadores
da Universidade Estadual de
São Paulo (Unesp), foi batiza-
da em homenagem ao presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva: "Brachycep-
halus lulai".

O animal pertence ao gênero
Brachycephalus, grupo de pe-
quenos sapos diurnos que vive
oculto abaixo da serrapilheira
da Mata Atlântica, do nordeste
ao sul do Brasil, e foi descrito em
artigo publicado na revista cien-
tifica Plos One por uma equipe
internacional comandada pelo
professor Marcos Bornschein,

do Instituto de Biociências da
Unesp.

Segundo Bornschein, a es-
colha do nome tem como mote
reconhecer a trajetória do pre-
sidente, mas também pressio-
nar para a necessidade do go-
verno intensificar ações de
conservação da Mata Atlântica,
um dos biomas mais ameaça-
dos do planeta.

O animal é minúsculo, tem
cerca de 18 milímetros e chama
atenção pela coloração laranja
bem forte. Após a descoberta, o
gênero passa a contar com 44
espécies reconhecidas, sendo
que 37 delas foram descritas
neste século.

"Os Brachycephalus vivem
em locais de difícil acesso e são

muito mais fáceis de ouvir do
que de ver. Então, saber como
produzem seus cantos de anún-
cio foi essencial para o recente
aumento na descrição de novas
espécies", disse Marcos Borns-
chein em entrevista ao site da
Unesp.

Ainda de acordo com o pro-
fessor, os sons que o diminuto
anfíbio emite foi, por muito tem-
po, confundido com grilos.

O trabalho é resultado de
quase uma década de pesquisas
e faz parte dos esforços de várias
instituições brasileiras que
apoiam a criação de um parque
nacional para proteger a nova
espécie e outras ameaçadas. O
estudo contou com a participa-
ção de 11 pesquisadores de qua-

tro países diferentes.
"Foram necessários nove

anos de estudo desde a desco-
berta da espécie, em novembro
de 2016, até sua descrição for-
mal", explicou ao portal da
Unesp o pesquisador Luiz Fer-
nando Ribeiro, da Universidade
Federal do Paraná, um dos auto-
res do artigo.

Os pesquisadores afirmam
que a descrição é a mais com-
pleta de um Brachycephalus do
sul do Brasil, região que abriga
metade de todas as 44 espécies
conhecidas do gênero. Os re-
sultados indicaram que essas
espécies passaram a ocupar os
topos de montanhas após o cli-
ma se tornar mais quente e
úmido.

UNESP

VIOLÊNCIA

Caio Possati/AE

A concessionária Enel, responsável pela dis-
tribuição de energia elétrica na cidade de São
Paulo e região metropolitana, soma mais de R$
77,7 milhões em multas aplicadas pelo Procon-
SP, órgão que atua na defesa do consumidor do
estado.

Conforme dados do próprio Procon, foram
oito multas aplicadas desde 2019, logo após a
empresa assumir as operações no território
paulista. Deste total, cinco estão suspensas pela
Justiça após a distribuidora recorrer, e outras
duas ainda estão tramitando em fase adminis-
trativa no Procon, também após a concessioná-
ria contestar.

Apenas uma das multas, no valor de R$ 5,01
milhões, foi inscrita na dívida ativa. Ou seja, a
Enel não recorreu, mas também ainda não pa-
gou a cifra. A sanção foi aplicada em 2019. O
Procon-SP não especificou os motivos para ca-
da uma das punições, mas assegurou que elas
são referentes a "serviços mal prestados" pela
distribuidora nos últimos anos.

Pelo menos três apagões, em novembro de
2023 e em janeiro e outubro de 2024, que deixa-
ram centenas de milhares de clientes no escuro,
foram registrados na capital paulista após a
passagem de fortes tempestades. Algumas das
multas aplicadas correspondem aos momentos
prolongados de apagão.

Procurada, a Enel não se manifestou sobre as
multas do Procon-SP, mas informou que os
imóveis atingidos pelo apagão mais recente,
após a passagem de um vendaval recorde na ca-
pital na semana passada, estão com a situação
normalizada.

Na última quarta-feira, milhares de pessoas
na capital e região metropolitana ficaram sem
energia após a passagem do fenômeno, com
ventos que atingiram quase 100 km/h. Cerca de
2,2 milhões de imóveis ficaram sem luz e, al-
guns, sem água por conta da falta de energia
para o bombeamento.

O vendaval, efeito de um ciclone extratropi-
cal que se formou no sul do país, causou o can-
celamento de voos e a queda de centenas árvo-
res na cidade. Conforme os Bombeiros, foram

mais de 1,4 mil chamados para este tipo de
ocorrência na Grande SP.

Na segunda-feira, o Procon municipal da ci-
dade de São Paulo multou a distribuidora em
R$ 24 milhões porque, segundo o órgão, a em-
presa descumpriu normas previstas no Código
de Defesa do Consumidor, incluindo falhas no
atendimento aos consumidores, interrupções no
fornecimento de energia e ausência de informa-
ções adequadas prestadas aos usuários.

O Procon estadual não aplicou uma multa
em decorrência dos transtornos da semana pas-
sada, mas notificou a concessionária, também
por "falhas na prestação de serviço para os
clientes da capital e região metropolitana de
São Paulo". A notificação foi feita por conta de
reclamações de consumidores que apontaram
demora da Enel para normalizar a situação (al-
gumas pessoas chegaram a ficar cinco dias sem
energia).

Houve também a constatação pelo Procon-
SP de que mais equipes poderiam estar nas ruas
ajudando nos reparos. Isso ficou evidente após a
publicação de imagens que mostraram a gara-
gem da Enel com veículos da empresa estacio-
nados. 

O órgão deu um prazo de seis dias - que se en-
cerram hoje - para a empresa dar esclarecimen-
tos sobre a "estrutura logística e plano de con-
tingência para atender situações emergenciais",
como as que aconteceram na semana passada.
A empresa foi procurada pela reportagem para
comentar a notificação do Procon-SP, mas não
retornou até a publicação do texto.

ANEEL
Nos últimos cinco anos, a Enel também já foi

multada por mais de uma vez pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel). O valor so-
mado das punições é ainda maior em relação
ao aplicado pelo Procon-SP, chegando a cerca
de R$ 374,4 milhões. A distribuidora, no entan-
to, pagou menos de 10% do valor.

A maior parte do montante está judicializa-
da e ainda não foi quitado. A multa mais recen-
te foi aplicada em outubro deste ano, no valor
de R$ 83,7 milhões. Essa sanção não foi paga,
mas ainda não foi judicializada.

Concessionária já acumula mais de 
R$ 77 milhões em multas do Procon

Rompimento de contrato
com a Enel é decidido

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Novo operador do
sistema de trens será
conhecido em janeiro

FERROVIA

GABRIELA DA CUNHA/AE

Um leilão judicial para a
escolha do novo operador
dos trens urbanos do Rio de
Janeiro foi marcado para 27
de janeiro de 2026. O certa-
me dará, ao futuro operador,
permissão para gerenciar o
sistema pelo prazo de cinco
anos. O contrato, em modelo
de permissão, é para substi-
tuir a companhia SuperVia.

A Procuradoria Geral do Es-
tado e a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade Urbana
(Setram) informaram ontem
que concluíram o edital, que
será divulgado pela Justiça,
dentro da ação de recupera-
ção judicial da SuperVia.

A remuneração da empresa
passará a ser por quilômetro
rodado e não mais pela quan-
tidade de passageiros. Confor-
me o edital, o contrato poderá
ser renovado por mais cinco

anos e o novo operador pode-
rá assumir o sistema sem ter
que administrar as dívidas e
processos judiciais da Super-
Via. 

A chamada Unidade Pro-
dutiva Isolada Ferroviária
(U.P.I Ferroviária) faz parte do
aditivo ao plano de recupera-
ção judicial da SuperVia, ho-
mologado pelo juízo da 6ª Va-
ra Empresarial da Capital. O
aditivo também estabelece a
criação de um fundo, que será
gerido pelo administrador ju-
dicial.

Em nota, o governo do es-
tado assinalou que o novo
modelo de operação é focado
na qualidade do serviço e que
o pagamento por quilômetro
rodado e as metas claras de
desempenho dão maior pre-
visibilidade no controle das
tarifas, reduzindo os pedidos
de reequilíbrio contratual por
queda de demanda.

CONTENÇÃO

Polícia deflagra ofensiva
contra finanças do CV
ABRASIL

A
Polícia Civil do Rio de
Janeiro deflagrou on-
tem mais uma fase da

Operação Contenção contra o
esquema de lavagem de dinheiro
do Comando Vermelho, princi-
pal facção criminosa do estado,
que atua em diferentes regiões
do país.  

A ação incluiu o pedido de blo-
queio judicial de cerca de R$ 600
milhões, além do cumprimento
de mandados de busca, apreen-
são de bens e bloqueio de contas
bancárias ligadas à facção. Segun-
do a polícia, a operação ocorreu
no Rio de Janeiro, Minas Gerais e
Mato Grosso, com foco em pes-
soas físicas, empresas e patrimô-
nios usados para esconder e mo-
vimentar dinheiro do crime.

Segundo a Polícia Civil, a fac-

ção mantinha uma rede estrutu-
rada para movimentar recursos
ilegais no sistema financeiro for-
mal. O dinheiro era usado para
bancar armas, drogas, imóveis,
veículos e manter o controle de
territórios.

As investigações apontam
que Edgar Alves de Andrade, o
Doca, uma das lideranças do
Comando Vermelho, e Carlos da
Costa Neves, o Gardenal, res-
ponsável pela parte financeira
do grupo, coordenavam o es-
quema com o apoio de terceiros
e empresas de fachada.

As apurações identificaram
movimentações financeiras
muito acima da renda declara-
da, com contas que funciona-
vam como cofres da facção. Es-
ses valores foram bloqueados
por decisão judicial.

O esquema também utilizava

pessoas recrutadas pelo crime
para fazer depósitos em dinhei-
ro vivo, em pequenas quantias e
em diferentes bancos, no mes-
mo dia, numa tentativa de difi-
cultar o rastreamento da origem
dos recursos.

Parte do dinheiro era concen-
trada no município de Pontes e
Lacerda, em Mato Grosso, esco-
lhido justamente por estar distan-
te das áreas mais visíveis do tráfi-
co, reduzindo a exposição dos lí-
deres criminosos, segundo as in-
vestigações.

Além do bloqueio bancário, a
Justiça determinou o sequestro de
bens, incluindo imóveis, veículos
e uma propriedade rural em Mato
Grosso. De acordo com a Polícia
Civil, as investigações continuam
com análise de documentos,
equipamentos eletrônicos e ou-
tros materiais apreendidos.

A ação teve apoio das polícias
civis de Minas Gerais e Mato
Grosso, e integra a Operação
Contenção, ofensiva lançada para
enfraquecer o Comando Verme-
lho. Segundo o governo estadual,
desde o início da operação mais
de 250 pessoas foram presas, 136
mortas em confronto e centenas
de armas e munições retiradas de
circulação.

A primeira etapa da Operação
Contenção, realizada no dia 28 de
outubro, nos complexos da Pe-
nha e do Alemão, foi a mais letal
da história do estado, com 122
mortos, dos quais cinco eram po-
liciais.

Ao todo, foram feitas 113 pri-
sões. O principal alvo, Edgar Alves
de Andrade, conhecido como Do-
ca, está foragido. Ele é considera-
do o principal chefe do Comando
Vermelho. 

Carnaval Fan Fest terá shows de sambistas
na praia a partir do dia 20 de janeiro
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Janei-
ro (Liesa) vai promover, na praia
de Copacabana, o Carnaval Fan
Fest, uma ativação do projeto
Rio Capital do Carnaval, que le-
vará ao público, de maneira gra-
tuita, apresentações das escolas
de samba, oficinas de sambistas
e shows com grandes nomes da
música brasileira.  

O espaço será aberto no dia
20 de janeiro e funcionará todas
as sextas-feiras, sábados e do-

mingos, além dos dias de desfi-
les oficiais, até o sábado das
campeãs, na altura da Rua Re-
pública do Peru, no posto 3.

Logo na abertura, no feriado
de São Sebastião, no dia 20, os
sambistas vão mostrar a força
cultural do Rio em uma iniciati-
va que pretende entrar para a
história, ao formar a “maior ba-
teria do mundo”.

Com cerca de 1.200 ritmistas
e mestres de todas as agremia-
ções do Grupo Especial, o grupo
reunirá, ainda, personalidades
da folia, que terá a chancela do

Guinness World Records.
Com o conceito Sinta o Carna-

val, o público também será con-
vidado a conhecer e experimen-
tar algumas etapas do desfile, por
meio de oficinas com sambistas e
até mesmo um cortejo carnava-
lesco simbólico ao pôr do sol.

“O Carnaval Fan Fest é a nos-
sa resposta a um desejo antigo:
fazer com que mais pessoas pos-
sam sentir a energia indescrití-
vel da Sapucaí, muito além dos
80 minutos de desfile”, afirmou
o presidente da Liesa, Gabriel
David. “Estamos quebrando

barreiras entre o público e a fes-
ta, convidando todos a não ape-
nas assistir, mas a sentir o car-
naval. É um projeto que nasce
para ser inclusivo, inovador e
100% carioca.”

As noites serão marcadas por
grandes encontros da música
brasileira no palco principal, em
shows que unirão o samba com
outros ritmos nacionais. Estão
confirmadas apresentações de
Neguinho da Beija-Flor e Belo,
Pretinho da Serrinha e Marcelo
D2, Jorge Aragão e Gilsons, en-
tre outras atrações.
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Inea entrega obras de
revitalização ambiental
em Paty do Alferes

O Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) inaugurou as
obras de revitalização do Lago
do Palmares e do programa
Limpa Rio Margens no municí-
pio de Paty do Alferes. As inter-
venções reforçam a recupera-
ção ambiental, ampliam os es-
paços de lazer e contribuem pa-
ra a melhoria da qualidade de
vida da população, dentro das
ações voltadas à despoluição de
corpos hídricos e à requalifica-
ção urbana.

Na Avenida Osório Duque
Estrada, o Inea entregou a Praça
José Carlos de Azevedo Rodri-
gues, iniciativa que integra o
programa Limpa Rio Margens.
O espaço conta com quadra de
areia, alambrado, área de con-
vivência com piso intertravado,
mesas de jogos, bancos de con-
creto, academia da terceira ida-
de, parquinho infantil e área
gramada. 

Além de promover lazer e
convivência, o Limpa Rio Mar-
gens contribui para a recupera-
ção de áreas degradadas, incen-
tiva a prática esportiva, cria es-
paços seguros para crianças e
fortalece o sentimento de per-
tencimento da população, além
de colaborar para a valorização
urbana dos bairros atendidos.
No Estado do Rio de Janeiro, o
Limpa Rio Margens já contem-
plou mais de 70 municípios,
com investimentos superiores a
R$ 80 milhões.

“O programa Limpa Rio tem
transformado as cidades. Mas
tão importante quanto limpar é

ocupar. Por isso, precisamos
avançar na criação de áreas re-
vitalizadas com o Limpa Rio
Margens. Quando abrimos es-
paço para o lazer e o cuidado
com o meio ambiente, damos
novos usos ao território e refor-
çamos o sentimento de perten-
cimento”, destacou o secretário
de Ambiente e Sustentabilidade
do estado, Bernardo Rossi.

Em Paty do Alferes, as ações
do Inea já resultaram na limpe-
za de mais de 35 quilômetros de
rios, córregos, canais e lagos
desde 2021, com a retirada de
quase 50 mil metros cúbicos de
resíduos. O município conta
com oito frentes de trabalho ini-
ciadas pelo programa.

Outro destaque da inaugura-
ção foi a entrega das obras no
Lago do Palmares, um dos prin-
cipais pontos turísticos naturais
da região do Vale do Café. As
ações de limpeza e desassorea-
mento começaram há cerca de
oito meses e foram concluídas
em setembro deste ano, com a
retirada de aproximadamente 9
mil metros cúbicos de resíduos,
beneficiando cerca de 27 mil
moradores.

A recuperação do Lago do
Palmares representa um avan-
ço importante para consolidar o
local como referência de turis-
mo rural e ecológico, com po-
tencial para atrair investimen-
tos e impulsionar a economia
local. O lago integra a rota de tu-
rismo rural da região, reconhe-
cida por sua paisagem e ativida-
des agrícolas.

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A concessionária MetrôRio já
iniciou as vendas dos bilhetes de
embarque no sistema metroviário
para a ida e volta do réveillon 2026,
na praia de Copacabana.   Pelo se-
gundo ano consecutivo, os bilhe-
tes especiais são digitais, via QR
Code, e podem ser adquiridos pelo
aplicativo ou site do MetrôRio ou
ainda presencialmente em três es-
tações: Del Castilho, Carioca/Cen-
tro e Jardim Oceânico/Barra da Ti-
juca, que venderão os bilhetes das
10h às 19h.

Entre as atrações que vão se
apresentar no réveillon na praia
de Copacabana estarão Gilberto
Gil e Ney Matogrosso, além de
Alcione, João Gomes e Iza, DJ
Alok, Belo e a escola de samba
Beija-Flor.

Haverá também shows de Ro-
berta Sá, Mart’nália, Diogo No-
gueira, o Bloco da Preta com o no-
vo vocalista, o Feyjão, e a escola
de samba Grande Rio. No Palco
Leme, destinado à música gospel,
as atrações serão Midian Lima,
Samuel Messias, Thalles Roberto
e o grupo de pagode gospel Mar-
cados. 

A novidade este ano é a pulsei-
ra de retorno, que será entregue
assim que o cliente validar o bi-
lhete especial nas catracas na ida
ao evento. A finalidade é agilizar e
melhorar o fluxo de embarque na
volta para casa.

O preço do passaporte para o
réveillon de Copacabana é de R$
15 e dá direito a ida e volta ao
evento.

A venda dos bilhetes se encer-
ra às 18h do dia 31 de dezembro
ou antes, caso se esgotem anteci-
padamente. Somente passageiros
que tiverem o passaporte de ida e
volta do metrô poderão embarcar
no sistema durante a operação es-
pecial na noite do dia 31, a partir

das 19h e no retorno até as 5h da
madrugada, do dia 1º de janeiro.

Na hora da compra os clientes
poderão escolher cinco faixas de
horário: 19h às 20h; 20h às 21h;
21h às 22h; 22h às 23h; e 23h à
meia-noite. Já na volta, de meia-
noite até as 5h do dia 1º, o embar-
que acontece sem horário fixo, so-
mente com a utilização da pulsei-
ra de retorno.

A pulseira de retorno é obriga-
tória para o embarque pós-evento
em Copacabana. Mesmo quem
não utilizar o QR Code na ida e for
embarcar no metrô, após meia-
noite, deve retirar a pulseira, o
que poderá ser feito somente nas
estações Siqueira Campos/Copa-
cabana, Cantagalo/Copacabana,
General Osório/Ipanema, Jardim
Oceânico/Barra da Tijuca e Mara-
canã, das 14h às 22h do dia 31. 

A compra dos bilhetes digitais
pode ser efetuada via crédito ou
pix no aplicativo ou site do Metrô-
Rio; e presencialmente com di-
nheiro, crédito e débito.

Cada cliente tem o limite de
compra de até dez unidades por
transação, tanto na venda digital
quanto nas bilheterias. Os bilhe-
tes especiais serão válidos apenas
durante a noite de réveillon, sem
a possibilidade de reembolso ou
uso posterior.  

O MetrôRio orienta ainda que
os clientes se planejem para com-
prar os QR Codes com antecedên-
cia, preferencialmente, na pri-
meira etapa das vendas, já que os
bilhetes digitais podem se esgotar
rapidamente.

CARTÕES
No dia 31, a partir das 19h, não

serão aceitos os cartões unitários,
pré-pago, Giro, Riocard Mais e Jaé
(bilhete único e vale-transporte)
nem pagamento por aproxima-
ção. Ou seja, esses cartões pode-
rão ser utilizados somente até as
18h59 e voltarão a valer a partir
das 7h do dia 1º de janeiro, junto
com a reabertura para embarques
no sistema metroviário, que neste

dia funcionarão em horário de fe-
riado (das 7h às 23h).  

A concessionária recomenda
que os passageiros deem prefe-
rência à estação Siqueira Cam-
pos/Copacabana para ida e volta
do evento. Na ida, os bilhetes es-
peciais serão aceitos em todas as
estações exceto Cardeal Arcover-
de/Copacabana.

A partir de meia-noite, eles só
serão aceitos nas estações abertas
para embarque, que são Cardeal
Arcoverde/Copacabana, Siqueira
Campos/Copacabana, Cantaga-
lo/Copacabana, General
Osório/Ipanema e Jardim Oceâ-
nico/Barra da Tijuca.  

Pessoas com deficiência
(PCD), menores de seis anos
acompanhados de um adulto
com cartão válido de gratuidade
ou bilhete digital, e maiores de 65
anos devem apresentar um docu-
mento oficial comprobatório nas
catracas para embarque nas esta-
ções durante a operação especial
de réveillon.  

ANO NOVO

MEIO AMBIENTE

Incêndio atinge loja
de motos e deixa
quatro feridos
AE

Um incêndio em uma loja
de motos elétricas localizada
em Copacabana, na zona sul
do Rio de Janeiro, deixou pelo
menos quatro pessoas feridas
na noite de segunda-feira.
Uma delas foi levada em esta-
do grave para a Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) da
região.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, o caso aconteceu
na altura do número 236 da
Avenida Princesa Isabel, pró-
ximo ao retorno da Rua Minis-

tro Viveiros de Castro. Mais de
30 agentes foram mobilizados
e nove viaturas foram desloca-
das para conter as chamas.
Conforme informações do
Centro de Operações e Resi-
liência do Rio de Janeiro, as
chamas foram controladas por
volta das 19h20.

Os nomes das vítimas não
foram divulgados e não há in-
formações de mortes. As causas
do incêndio serão investigadas.
Por conta do combate ao fogo,
as quatro faixas da Avenida
Princesa Isabel foram interdita-
das no sentido Botafogo. 

ZONA SUL

RIO.RJ.GOV.BR

Metrô inicia venda de bilhetes
para o réveillon em Copacabana



País
Quarta-feira, 17 de dezembro de 2025

Trama golpista: STF
encerra julgamento
com 29 condenados

JUSTIÇA

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) chegou ontem à mar-
ca de 29 condenados à prisão
nas ações penais da trama gol-
pista ocorrida durante o go-
verno do ex-presidente Jair
Bolsonaro. Somente dois réus
foram absolvidos.   

A Primeira Turma finalizou
ontem o julgamento do Nú-
cleo 2 e decidiu condenar
mais cinco réus. Entre setem-
bro e novembro deste ano, o
colegiado condenou mais 24
réus, que pertenciam aos nú-
cleos 1, 3 e 4.

O Núcleo 5 é formado pelo
réu Paulo Figueiredo, neto do
ex-presidente da ditadura
João Figueiredo. Ele mora dos
Estados Unidos, e não há pre-
visão para o julgamento. 

O general de Exército Este-
vam Theófilo, que foi denun-
ciado no Núcleo 3, e Fernan-
do de Sousa Oliveira, delega-
do de carreira da Polícia Fe-
deral (PF) e ex-diretor de
Operações do Ministério da
Justiça, réu do Núcleo 2, fo-
ram os únicos absolvidos por
falta de provas. 

Até o momento, somente os
réus do núcleo 1, formado pe-
lo ex-presidente Jair Bolsona-
ro e mais sete réus, tiveram as
condenações executadas. Os
demais núcleos ainda estão
em fase de recurso. 

Os condenados do Núcleo 1
foram Jair Bolsonaro, ex-pre-
sidente da República, a 27
anos e três meses; Walter Bra-
ga Netto, ex-ministro e candi-
dato à vice na chapa de 2022, a
26 anos; Almir Garnier, ex-co-
mandante da Marinha, a 24
anos; Anderson Torres, ex-mi-
nistro da Justiça e ex-secretá-
rio de segurança do Distrito
Federal, a 24 anos; Augusto
Heleno, ex-ministro do Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal (GSI), a 21 anos; Paulo Sér-
gio Nogueira, ex-ministro da
Defesa, a 19 anos; Alexandre
Ramagem, deputado federal e
ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin), a 16
anos, um mês e 15 dias; e
Mauro Cid, ex-ajudante de or-

dens de Bolsonaro, a 2 anos
em regime aberto e garantia
de liberdade pela delação pre-
miada. 

Do Núcleo 2 foram conde-
nados Mário Fernandes, gene-
ral da reserva do Exército, a26
anos e seis meses de prisão;
Silvinei Vasques, ex-diretor da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF), a 24 anos e seis meses;
Marcelo Câmara, ex-assessor
de Bolsonaro, a 21 anos; Filipe
Martins , ex-assessor de As-
suntos Internacionais do ex-
presidente Jair Bolsonaro,
também a 21 anos de prisão; e
Marília de Alencar, ex-diretora
de Inteligência do Ministério
da Justiça, a 8 anos e seis me-
ses de prisão.  

Já do Núcleo 3 foram con-
denados Hélio Ferreira Lima,
tenente-coronel, a 24 anos de
prisão; Rafael Martins de Oli-
veira, tenente-coronel, a 21
anos; Rodrigo Bezerra de Aze-
vedo, tenente-coronel, a 21
anos de prisão; Wladimir Ma-
tos Soares, policial federal, a
21 anos; Sérgio Ricardo Cava-
liere de Medeiros , tenente-co-
ronel, a 17 anos; Bernardo Ro-
mão Correa Netto, coronel, a
17 anos; Fabrício Moreira de
Bastos, coronel, a 16 anos;
Márcio Nunes de Resende Jú-
nior, coronel, a 3 anos e cinco
meses; e Ronald Ferreira de
Araújo Júnior, tenente-coro-
nel, a um ano e onze meses de
prisão. 

Finalmente, do Núcleo 4 fo-
ram condenados Ângelo Mar-
tins Denicoli, major da reserva
do Exército, a 17 anos de pri-
são; Reginaldo Vieira de
Abreu, coronel do Exército, a
15 anos e seis meses; Marcelo
Araújo Bormevet, policial fe-
deral, a 14 anos e seis meses;
Giancarlo Gomes Rodrigues,
subtenente do Exército, a 14
anos; Ailton Gonçalves Mo-
raes Barros, major da reserva
do Exército, a 13 anos; Gui-
lherme Marques de Almeida,
tenente-coronel do Exército, a
13 anos e seis meses; e Carlos
Cesar Moretzsohn Rocha, pre-
sidente do Instituto Voto Le-
gal, a 7 anos e seis meses de
prisão. 

UNHA E CARNE

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
desembargador fede-
ral Macário Ramos
Júdice Neto, do Tri-

bunal Regional Federal da 2ª Re-
gião (TRF-2), foi preso ontem
pela Polícia Federal. Ele é inves-
tigado na Operação Unha e Car-
ne 2, fase complementar da
ação que prendeu, no começo
do mês, o então presidente da
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj) Ro-
drigo Bacellar.   

A operação investiga o vaza-
mento de informações sigilosas
no âmbito da Operação Zargun,
que prendeu, em setembro, o
então deputado estadual Thiego
Raimundo de Oliveira Santos,
conhecido como TH Joias, e ou-
tras 17 pessoas por envolvimen-
to com facções criminosas.

O desembargador Júdice Ne-
to é relator do processo contra
TH Joias. O magistrado está de-
tido na superintendência da PF
no Rio de Janeiro. Além da pri-
são preventiva, a operação
Unha e Carne 2 cumpriu dez
mandados de busca e apreensão
no Rio de Janeiro e no Espírito
Santo, os dois estados da jurisdi-
ção do TRF2.

As ações foram autorizadas
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) e estão no âmbito da Ar-
guição de Descumprimento de
Preceito Fundamental 635/RJ
(ADPF das Favelas), que deter-
mina à PF investigações sobre a
atuação dos principais grupos
criminosos no estado e cone-
xões com agentes públicos.

Por meio de nota, a defesa do
desembargador alega que o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
STF, responsável pelo processo,
“foi induzido a erro ao determi-
nar a medida extrema”. O co-
municado, assinado pelo advo-
gado Fernando Augusto Fer-
nandes, afirma que não foi dis-
ponibilizada cópia da decisão
que decretou a prisão de Júdice
Neto, “obstando o pleno exercí-
cio do contraditório e da ampla
defesa”.

Segundo o advogado, nada
foi encontrado na busca e
apreensão. A defesa antecipa
que, após ter acesso às informa-
ções, pedirá a soltura do desem-
bargador.

“É preciso investigar a quem
interessa o afastamento do de-
sembargador que determinou

prisões no Rio de Janeiro e a
criação de versões mentirosas
que levaram aos fatos de hoje
(ontem). Todos os alvos de sua
decisão como desembargador
estão presos”, completa a nota.

A Operação Zargun teve co-
mo alvo principal o então depu-
tado estadual TH Joias, em se-
tembro. Ele é acusado de ligação
com a facção criminosa Coman-
do Vermelho (CV), que inclui a
intermediação de compra e ven-
da de armas. Ele tinha assumido
uma vaga na Alerj como suplen-
te, cargo que perdeu após a pri-
são, com a volta ao cargo do de-
putado titular.

No começo de dezembro, a
primeira fase da Unha e Carne
prendeu o então presidente da
Alerj Rodrigo Bacellar, acusado
de ter passado informações da

Zargon para TH Joias. Bacellar
chegou a ficar cinco dias preso,
tendo sido libertado após uma
decisão da Alerj que revogou a
prisão. No dia seguinte à soltura,
ele pediu licença do cargo.

Por decisão do ministro Ale-
xandre de Moares, Bacellar tem
que usar tornozeleira eletrônica
e obedecer a algumas restrições,
como permanecer afastado da
presidência da Alerj, recolhi-
mento domiciliar, proibição de
se comunicar com outros inves-
tigados, suspensão de porte de
arma e entrega de passaporte.

A decisão da Alerj está pre-
vista na Constituição. Quando
a Justiça decreta a prisão de
um deputado federal ou esta-
dual, a medida precisa ser rati-
ficada pela respectiva Casa le-
gislativa. 

Juiz acusado recebeu salário de mais
de R$ 125 mil no mês de novembro
RAYANDERSON GUERRA/AE

O desembargador Macário
Judice Neto, preso por suspeitas
de irregularidades envolvendo a
condução do caso do ex-depu-
tado estadual Thiego Raimundo
dos Santos, conhecido como TH
Joias, recebeu, em novembro
deste ano, R$ 125.670,16, entre
salário e benefícios, do Tribunal
Regional Federal da 2ª Região
(TRF-2). Em outubro, o valor
chegou a R$ 157.961,75.

Desembargador do TRF-2
desde 2023, Macário Judice é
um dos alvos da segunda fase da
Operação Unha e Carne, que in-
vestiga o vazamento de informa-
ções sigilosas relacionadas à
Operação Zargun. 

Em valores líquidos, Macário
Judice Neto teve uma remune-
ração de R$ 80.580,06 em no-
vembro e de R$ 127.869,67 em
outubro. A Constituição deter-
mina que nenhum servidor pú-
blico pode ganhar mais que um

ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF). Em 2024, o salá-
rio máximo permitido foi de R$
44.008,52 mensais. Em 2025, o
valor subiu para R$ 46.366,19.

Juízes como Macário, porém,
acabam "furando" o teto com
verbas que são classificadas co-
mo indenizatórias por decisões
administrativas a todos os inte-
grantes da categoria e pagas de
forma permanente, quando de-
veriam ser eventuais e transitó-
rias, como remuneração por

acúmulo de serviço e auxílio
saúde.

Os pagamentos acima do te-
to constitucional a juízes soma-
ram R$ 10,5 bilhões em 2024 no
Brasil, de acordo com estudo
do Movimento Pessoas à Fren-
te. O crescimento foi puxado
por verbas indenizatórias co-
nhecidas como "pendurica-
lhos", que entram no contra-
cheque dos magistrados sem
respeitar o limite e sem pagar
Imposto de Renda.
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Dino autoriza buscas
na casa do deputado
Antônio Doido
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou ontem que a
Polícia Federal (PF) fizesse
buscas na residência do depu-
tado federal Antônio Leocádio
dos Santos, mais conhecido
como Antônio Doido (MDB-
PA), no âmbito da Operação
Igapó, que apura a atuação de
uma organização criminosa
envolvida com o saque de R$
48 milhões em espécie de
agências bancárias no Pará.   

Ao cumprir a determina-
ção, os agentes da PF encon-
traram um dos celulares na
área externa do prédio em que
o parlamentar mora, na área
central de Brasília. Segundo
testemunhas ouvidas pelos
policiais, o aparelho foi jogado
pela janela. 

Antônio Doido é investiga-
do por desvio de verbas públi-
cas com a utilização de diver-
sas empresas de fachada, em
especial no ramo da constru-
ção civil, que seriam todas co-
mandadas por sua esposa, An-
drea Costa Dantas. 

Segundo relatório parcial
da PF sobre a investigação, cu-
jo sigilo foi levantado por Di-
no, o esquema envolvia “com-
plexo esquema de lavagem de
dinheiro que teria como ponto
de partida recursos oriundos

de contratos públicos, os quais
seriam aparentemente desti-
nados, ao menos em parte, pa-
ra fins eleitorais escusos, além
da aquisição de patrimônio”. 

As investigações tiveram
como base o material encon-
trado no telefone de Francisco
Galhardo, policial militar apo-
sentado que, segundo a PF,
atuava a mando de Antônio
Doido e era responsável por
efetuar os saques, que ocor-
rem ao menos desde 2023, se-
gundo as investigações. 

“Os elementos apontam
para a conclusão de que Fran-
cisco Galhardo se utilizaria ‘de
um grupo de policiais milita-
res, para realizar, dentre ou-
tras atividades suspeitas, a
movimentação de altas quan-
tias em espécie, sob a égide do
deputado federal Antônio
Leocádio dos Santos’”, diz o
relatório da PF. 

Galhardo foi preso em ou-
tubro de 2024, numa agência
bancária em Castanhal, no Pa-
rá, com R$ 4,6 milhões em es-
pécie. “Válido assinalar que foi
constatado que Antônio Doi-
do também utiliza a configu-
ração de mensagens temporá-
rias do WhatsApp, de maneira
que somente registros de
mensagens do dia 4 de outu-
bro 2024 estavam armazena-
dos no celular de Galhardo”,
observaram os investigadores. 

Flávio diz que demora em autorizar
cirurgia pode 'matar' Bolsonaro
VANESSA ARAUJO 
E NAOMI MATSUI/AE

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) (foto) acusou ontem o
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes de colocar em risco a vida do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
e cobrou rapidez na autorização
da cirurgia indicada por médicos.

"Peço que volte o bom senso
ao relator desse processo, para
que não fique transparecendo
que quer matar o Bolsonaro. É
um risco de saúde muito grave, e
eu peço que ele pare de usar es-
sa jurisprudência", disse Flávio,
após visita ao ex-presidente na
Superintendência da Polícia Fe-
deral, em Brasília.

O senador também afirmou
que nunca viu um juiz questio-
nar a palavra de um médico. "Há
uma desconfiança até de médi-
cos. Um juiz desconfiado da pa-
lavra de um médico, nunca vi is-
so na vida. Pede uma perícia pa-
ra ser confirmado."

Segundo Flávio, a falta de ce-
leridade na autorização da ci-
rurgia levou à descoberta de

duas hérnias nas pernas do ex-
presidente. "Ao fazer o exame de
imagem, ele acaba descobrindo
que tem, além da hérnia na per-
na direita, uma também na per-
na esquerda. Como é uma hér-
nia, ou seja, um espaço entre os
músculos, se o intestino começa
a pressionar a parede muscular
e sai por esse espaço, pode ocor-

rer um estrangulamento da alça
intestinal, obrigando a uma no-
va cirurgia, muito mais agressi-
va", disse.

Flávio afirmou, porém, que
durante a visita de ontem Bolso-
naro "estava mais animado" e
sem soluços.

O Supremo Tribunal Federal
marcou para hoje uma perícia

médica destinada a avaliar o es-
tado de saúde do ex-presidente.
O exame ficará a cargo de peri-
tos da Polícia Federal e será rea-
lizado no Instituto Nacional de
Criminalística. Concluída a pe-
rícia, o caso deverá ser imedia-
tamente encaminhado para no-
va análise do relator.

Na última segunda-feira, a
defesa de Bolsonaro voltou a
acionar o STF para pedir autori-
zação para a cirurgia e a conver-
são da prisão em domiciliar. Os
advogados alegam agravamento
do quadro clínico e afirmam que
exames recentes apontam a ne-
cessidade de intervenção cirúr-
gica, além da impossibilidade
de tratamento adequado no re-
gime fechado.

Em decisão recente, porém, o
relator destacou que ainda não
há laudo médico oficial que sus-
tente a adoção de medidas ex-
cepcionais. Segundo ele, qual-
quer deliberação sobre a reali-
zação da cirurgia ou eventual
mudança no regime de cumpri-
mento da pena ficará condicio-
nada ao resultado da perícia
médica oficial.

RISCO

OPERAÇÃO IGAPÓ

Aguirre Talento/AE

O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes determinou a trans-
ferência do ex-deputado estadual Thiego Rai-
mundo dos Santos, o TH Joias, do sistema peni-
tenciário do Rio de Janeiro para um presídio fe-
deral.

A decisão foi proferida dentro da operação
que determinou a prisão do desembargador
Macário Júdice Neto, do Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região (TRF-2), sob suspeita de va-

zamento de informações da investigação contra
TH Joias. A ordem de transferência já foi comu-
nicada às autoridades estaduais. O presídio fe-
deral tem um esquema de segurança mais rígi-
do e maiores restrições para os detentos.

O ex-deputado foi preso sob suspeita de vín-
culo com uma organização criminosa investi-
gada por tráfico internacional de drogas e ar-
mas. Ele estava no exercício do mandato de de-
putado estadual na Assembleia Legislativa do
Rio, mas era suplente e perdeu a cadeira após a
prisão, por causa do retorno do titular do cargo.

STF determina transferência de 
TH Joias para presídio federal

Polícia Federal prende
desembargador do TRF-2

LULA MARQUES/ABRASIL



Polícia deflagra
operação contra
tráfico de brasileiros

DARK BET

CAMILA BOEHM/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) defla-
grou ontem a Operação Dark
Bet, contra tráfico internacio-
nal de brasileiros. O objetivo é
apurar e reprimir a atuação de
organização criminosa res-
ponsável pelo aliciamento e
envio de pessoas ao exterior
para fins de exploração laboral
e coação à prática de crimes
cibernéticos.  

Foram cumpridos 11 man-
dados judiciais de busca e
apreensão nos estados do
Ceará, Maranhão, Paraná,
Santa Catarina e São Paulo,
além de medidas cautelares
pessoais e patrimoniais, como
bloqueio e sequestro de bens e
valores que superam R$ 446
milhões, bem como quatro
prisões temporárias, expedi-
dos pela Justiça Federal.

Além disso, a Justiça Fede-
ral determinou a suspensão
das atividades empresariais
das pessoas jurídicas envolvi-
das, além da retirada do ar de
duas plataformas de jogos es-
portivos (BETs).

Segundo a PF, as investiga-
ções tiveram início com a pri-

são de 109 pessoas na Nigéria,
entre elas cinco brasileiros,
acusados da prática de crimes
cibernéticos. Os brasileiros fo-
ram contratados por uma em-
presa de jogos esportivos, que
opera duas plataformas no
território nacional.

“A operação de hoje (on-
tem) visa à coleta de provas, à
interrupção das atividades cri-
minosas e à responsabilização
dos envolvidos, incluindo a
apuração de crimes como trá-
fico internacional de pessoas
para fins de exploração labo-
ral, redução à condição análo-
ga à de escravo, organização
criminosa e outros delitos cor-
relatos”, informou a PF.

A apuração da PF revelou
um esquema estruturado de
recrutamento de vítimas por
meio de redes sociais e plata-
formas digitais. Havia promes-
sas de altos salários e oportu-
nidades de trabalho em em-
presas do setor de jogos onli-
ne. No exterior, os trabalhado-
res eram submetidos a jorna-
das exaustivas, retenção de
documentos, restrição de li-
berdade, vigilância armada e
imposição de dívidas.

GENIAL/QUAEST

Pesquisa aponta estabilidade
na aprovação do presidente
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O
governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da
Silva (foto) é aprova-

do por 48% dos brasileiros e desa-
provado por 49%, segundo pes-
quisa Genial/Quaest divulgada
ontem. O cenário é praticamente
de estabilidade em relação ao
mês passado, quando Lula era
aprovado por 47% dos entrevista-
dos e desaprovado por 50%.

Desde agosto deste ano, o pre-
sidente não viu grandes altera-
ções nos percentuais de avalia-
ção de seu governo. Naquele
mês, 51% desaprovavam o gover-
no, enquanto 46% aprovavam.
Outubro foi o mês em que essa
curva mais se aproximou: 49%
desaprovavam e 48% aprovavam.

Apesar do cenário de estabili-
dade, a pesquisa Genial/Quaest
mostrou que 54% dos eleitores
que se dizem independentes de-
saprovam o governo Lula, en-
quanto 42% aprovam. Em outu-
bro deste ano, 48% desse grupo
desaprovava a gestão e 46%
aprovava.

Ao mesmo tempo, o presi-
dente vem tendo uma queda de
sua aprovação no Nordeste e
uma melhora no Sudeste, Sul,
Centro-Oeste e Norte. No Nor-
deste, que nos últimos anos foi
responsável pelos maiores per-
centuais de votação no PT, 57%
aprovam o governo, enquanto

40% desaprovam. Em outubro,
porém, 62% aprovavam e 36%
desaprovavam.

Entre eleitores que ganham
até dois salários mínimos, o pre-
sidente teve um aumento consi-
derável em sua popularidade no
último mês: 58% aprovam sua
gestão hoje, contra 54% em no-
vembro. O porcentual de desa-
provação se manteve o mesmo:
40%. Entre os que ganham de
dois a cinco salários mínimos, a
pesquisa registra uma queda na
popularidade: 54% desaprovam
(eram 53% em novembro), en-
quanto 43% aprovam (eram 45%

em novembro).
Quando questionados sobre a

avaliação que faziam do gover-
no, 34% afirmaram que o consi-
deram positivo, 25% como regu-
lar e 38% como negativo. Em re-
lação ao mês passado, houve es-
tabilidade no percentual dos que
consideram a gestão como nega-
tiva (os mesmos 38%), aumento
nos que avaliam como positiva
(de 31% em novembro para 34%
agora) e queda nos que a veem
como regular (de 28% em no-
vembro para 25% hoje).

As áreas com melhor avalia-
ção são o apoio à cultura e às ar-

tes, geração de empregos, pro-
moção de oportunidades para
todos e educação. Em todos es-
ses o percentual de avaliações
positivas supera o de avaliações
negativas. As áreas com pior
avaliação são combate à corrup-
ção, segurança pública e gestão
da economia. Nessas três, as
avaliações negativas superam as
positivas.

O instituto Genial/Quaest
ouviu 2.004 brasileiros entre os
dias 11 e 14 de dezembro. A
margem de erro é de dois pontos
percentuais e o índice de confia-
bilidade é de 95%.

Novas regras para entrada e
saída de hotéis já estão em vigor
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

Começaram a valer ontem as
novas regras para entrada e saí-
da (check-in e check-out) de
hóspedes em hotéis brasileiros.
A mudança, promovida pelo Mi-
nistério do Turismo (MTur), de-
fine que a diária cobre 24 horas,
dentro das quais os hotéis têm
três horas para a arrumação dos
quartos.  

A regra permite que os hotéis
definam seus próprios horários
de check-in e check-out dentro
desses critérios, e essas informa-
ções devem ser comunicadas ao
hóspede de forma clara e prévia,
tanto pelos hotéis como pelas
agências de turismo e as plata-
formas digitais intermediárias
de reservas.

A medida foi modificada por
meio de uma portaria do MTur
publicada em setembro, com
prazo de 90 dias para vigorar.

Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria
de Hotéis, Manoel Linhares, a
prática já era adotada pelas re-
des de hotéis usualmente, mas
havia um pedido do setor para
que o assunto fosse regulamen-
tado e incluído nas últimas mu-
danças promovidas na Lei Geral
do Turismo.

“São três horas de intervalo
entre as saídas e entradas dos

hóspedes, para que nossos cola-
boradores tenham tempo de
preparar a hospedagem e para
que a gente possa receber me-
lhor. Isso no Brasil já era de pra-
xe, mas, com a regulamentação
exata, serve para tirar qualquer
dúvida”, explica.

Além das três horas de inter-
valo para limpeza da hospeda-
gem, a regulamentação também
flexibiliza a cobrança de tarifas
diferenciadas para entrada an-
tecipada ou saída postergada e
detalha a comunicação sobre
horários e frequência dos servi-
ços de arrumação, higiene e lim-
peza da unidade habitacional.

Por meio de nota, a Associa-
ção Brasileira de Agências de
Viagens (Abav), que reúne agên-
cias de viagens e operadoras,
avaliou de forma positiva a regu-
lamentação do tema.

“A definição objetiva do pe-
ríodo de hospedagem ajuda a
alinhar expectativas do viajante
no momento da compra e reduz
ruídos na comercialização de
pacotes turísticos, trazendo
mais segurança para toda a ca-
deia”, destaca.

Além de maior transparên-
cia, a flexibilização quanto às ta-
rifas diferenciadas permite ajus-
tes conforme a disponibilidade
de cada meio de hospedagem
informa a nota da Abav.

“Embora a adaptação possa
exigir ajustes, especialmente pa-
ra pequenos empreendimentos,
a entidade entende que a medi-
da acompanha práticas já ado-
tadas internacionalmente e con-
tribui para a modernização e
competitividade do turismo
brasileiro”, conclui.

As mudanças promovidas
pelo MTur incluem ainda a ado-
ção do novo modelo digital da
Ficha Nacional de Registro de
Hóspedes (FNRH), em substi-
tuição ao modelo de papel. A
portaria que trata do assunto foi
publicada em novembro, com
prazo de 90 dias para começar a
valer em 13 de fevereiro.

Com a adoção da nova ferra-
menta, os estabelecimentos te-
rão um QR Code, com link para
a página de pré-check-in, que
poderão ser preenchidas pelos
hóspedes. No momento de en-
trada, o estabelecimento só pre-
cisará conferir os dados com os
documentos apresentados.

“Fica o check-in mais tran-
quilo, tanto para a hotelaria co-
mo para o hóspede que, na sua
chegada, já vem de um voo can-
sativo e, às vezes, pega um gru-
po e fica em uma fila esperando
para preencher uma ficha,
aquela coisa toda”, afirma Ma-
noel Linhares.

A versão digital da ficha ficará

também disponível na Platafor-
ma FNRH Digital, com outras
funcionalidades, como elabora-
ção de relatórios analíticos, mó-
dulo de reservas e módulo de
consulta para os hóspedes.

DEMANDAS
De acordo com Manoel Li-

nhares, as mudanças são regula-
mentações importantes para o
setor, mas ainda há demandas a
serem incluídas nas leis que tra-
tam do turismo no país, como a
regulamentação de aplicativos
de hospedagem, como os que
alugam imóveis por temporada.

“Nós, hoteleiros, geramos
emprego e temos uma carga tri-
butária muito alta, como é do co-
nhecimento de todos. Nós temos
a responsabilidade de dar o me-
lhor aos nossos hóspedes, desde
o check-in ao check-out. E o que
acontece? Esses aplicativos não
ficam nem no Brasil, então a
operação é desigual”, avalia.

A demanda é antiga, mas
com o surgimento de diferentes
plataformas e o impacto sentido
pelo setor, a avaliação da ABIH é
de urgência. “Só em Fortaleza,
do ano passado para cá, fecha-
ram seis hotéis. Se nós não tiver-
mos essa demanda, vão fechar
muitos hotéis, como já estão fe-
chando no Brasil todo”, conclui
Linhares.

TURISMO

Flávio Bolsonaro leva vantagem sobre
Tarcísio e outros nomes de direita
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) tem vantagem eleitoral
sobre todos os outros presiden-
ciáveis de direita no primeiro
turno da eleição de 2026, mas
está atrás do atual presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Os dados são da pesquisa
Quaest divulgada ontem.

No segundo turno, Flávio es-
tá 10 pontos percentuais atrás
de Lula, diferença igual à dos
governadores Tarcísio de Freitas
(Republicanos), de São Paulo, e
Ratinho Jr. (PSD), do Paraná, em
relação ao petista.

A Quaest testou diversos ce-
nários estimulados para a dis-
puta no primeiro turno. No pri-
meiro deles, Lula tem 39% das
intenções de voto, seguido de

Flávio com 23% e Ratinho Júnior
(PSD) com 13%. Renan Santos
(Missão) e Aldo Rebelo (DC)
tem 2%. Indecisos são 5% e
brancos e nulos, 16%.

No cenário com Tarcísio, Lu-
la vai a 41%, Flávio continua
com 23% e o governador paulis-
ta aparece em terceiro com 10%.
Renan tem 2% e Rebelo, 1%. In-
decisos são 6% e brancos e nu-
los, 17%.

No segundo turno,  Lula
vence Flávio Bolsonaro por
46% a 36%, com 3% de indeci-
sos e 15% de brancos e nulos.
O resultado é praticamente o
mesmo se o adversário do pe-
tista for Tarcísio ou Ratinho
Júnior. O atual presidente tem
45% contra 35% do governador
de São Paulo, mesmo índice
do chefe do Executivo para-
naense.

Quarta-feira, 17 de dezembro de 2025
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País faz primeiro
lançamento comercial
de um veículo espacial

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Está programado para hoje,
às 14h45, no horário de Brasí-
lia, o lançamento do foguete
Hanbit-Nano, desenvolvido
pela empresa sul-coreana In-
nospace, que ocorrerá no
Centro de Lançamento de Al-
cântara, no Maranhão.  De
acordo com a Força Aérea Bra-
sileira (FAB), que conduzirá a
operação, trata-se do primeiro
lançamento comercial de um
veículo espacial a partir do ter-
ritório nacional.

“Será um voo inaugural a
partir do Brasil, simbolizando
a entrada do país no mercado
global de lançamentos espa-
ciais”, destacou o diretor do
Centro de Lançamento de Al-
cântara (CLA), coronel avia-
dor Clóvis Martins de Souza.

A missão, denominada
Operação Spaceward, conta
com cerca de 400 profissio-
nais, entre brasileiros – milita-
res e civis – e sul-coreanos. De
acordo com a FAB, a ação sig-
nifica um avanço inédito e es-
tratégico para Programa Espa-

cial Brasileiro.
“É um marco que demons-

tra nossa maturidade técnica e
insere o Brasil no mercado
global de lançamentos comer-
ciais. Alcântara se firma como
um polo estratégico espacial,
atraindo investimentos, em-
presas e inovação. É um passo
significativo para o futuro do
Brasil no espaço”, disse o che-
fe da Divisão de Operações do
CLA, major Robson Coelho de
Oliveira.

O veículo espacial – que
tem 21,8 metros de compri-
mento, 1,4 metros de diâmetro
e 20 toneladas – levará satéli-
tes para a órbita baixa da Ter-
ra, a uma altitude de aproxi-
madamente 300 quilômetros e
inclinação de 40 graus.

Um total  de  oi to  cargas
úteis estão dentro da coifa
na parte superior do veículo
d e  l a n ç a m e n t o :  c i n c o  p e -
quenos satélites para colo-
cação em órbita e três dispo-
sitivos experimentais. A pro-
pulsão do equipamento é hí-
brida, com combustível sóli-
do e líquido.

ALCÂNTARA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

INNOSPACE/ABRASIL
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O presidente eleito do Chile,
José Antonio Kast (foto), classi-
ficou ontem o presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro, como
“narcoditador” e disse que não
se importa com as advertências
do mandatário sobre suas políti-
cas migratórias.

"É um ditador, um narcodita-
dor, que hoje está passando por
momentos difíceis devido à pres-
são exercida pelos Estados Uni-
dos e, certamente, por outros paí-
ses, porque a exportação de dro-
gas não é aceitável", disse Kast
antes de viajar para a Argentina.

Kast enfrentou sua primeira
briga midiática com Maduro
dois dias após vencer o segundo
turno presidencial com 58% dos
votos contra a candidata de es-
querda Jeannette Jara.

A declaração foi dada por
Kast em resposta aos comentá-
rios e ironias feitas por Maduro.

"Você pode ser seguidor de Hi-
tler e ter sido educado nos valo-
res de Hitler, você pode ser pi-
nochetista convicto e confesso,
mas 'cuidado' se tocar um fio de
cabelo de um venezuelano. Os
venezuelanos devem ser respei-

tados”, escreveu Maduro.
Kast venceu as eleições com a

promessa de deportar os quase
340 mil migrantes irregulares
que vivem no Chile, a maioria
venezuelanos. O futuro presi-
dente associa o aumento dos ín-

dices de criminalidade à migra-
ção irregular, sobretudo à irrup-
ção de grupos criminosos es-
trangeiros, como o Tren de Ara-
gua, de origem venezuelana, que
os Estados Unidos declararam
como organização terrorista.

"A migração venezuelana
tem direitos", afirmou Maduro,
recomendando que seus com-
patriotas retornem ao país.

Kast tomará posse em 11 de
março como o primeiro presi-
dente de extrema direita desde o
fim da ditadura de Augusto Pi-
nochet, há 35 anos. O presidente
eleito é o caçula de dez filhos de
um casal de alemães que emi-
grou para o Chile.

Investigações jornalísticas re-
velaram em 2021 que seu pai foi
membro do partido nazista de
Adolf Hitler. Kast, no entanto,
afirmou que ele havia sido recru-
tado à força pelo exército alemão
durante a Segunda Guerra Mun-
dial e negou que fosse nazista.

CHILE

WIKIPÉDIA

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Fortuna de Musk bate recorde
e chega a R$ 3,2 trilhões
GEOVANNA HORA/AE

A
fortuna do CEO da
Tesla e da SpaceX,
Elon Musk (foto),

chegou a US$ 677 bilhões (cerca
de R$ 3,65 trilhões na cotação
atual) na segunda-feira, segun-
do a revista Forbes. Com isso,
Musk se tornou a primeira pes-
soa da história a ter um patrimô-
nio de US$ 600 bilhões (R$ 3,24
trilhões) ou mais. Antes dele,
ninguém havia ultrapassado se-
quer a marca de US$ 500 bilhões
(R$ 2,7 trilhões).

Segundo a revista, o salto na
fortuna está relacionado a uma
oferta de recompra de ações
lançada pela SpaceX neste mês,
que elevou o valor da empresa
para US$ 800 bilhões (R$ 4,31
trilhões), o dobro dos US$ 400
bilhões (R$ 2,16 trilhões) regis-
trados em agosto.

Musk detém 42% da SpaceX.
Com a valorização da compa-
nhia, sua fortuna cresceu US$
168 bilhões (R$ 905,9 bilhões),
alcançando US$ 677 bilhões. Es-
se movimento ocorre em meio
aos planos da empresa de abrir
capital na bolsa de valores em
2026, o que pode elevar a avalia-
ção da SpaceX para cerca de US$
1,5 trilhão (R$ 8,09 trilhões), de
acordo com um investidor ouvi-
do pela Forbes.

Hoje, o ativo mais valioso

de Musk é sua participação na
fabricante de foguetes, estima-
do em US$ 336 bi lhões  (R$
1,81 trilhão). Já sua participa-
ção de 12% na Tesla é avaliada
em US$ 197 bilhões (R$ 1,06
trilhão), sem considerar as op-
ções de ações referentes ao
bônus que recebeu como CEO
em 2018, anuladas pela Justiça
em janeiro de 2024, segundo a
revista.

O empresário recorreu da de-
cisão, mas, mesmo se perder o
processo, ainda pode se tornar o
primeiro trilionário em dólar da
história. Isso porque os acionis-
tas da Tesla aprovaram um pa-
cote de remuneração que pode
render a Musk até US$ 1 trilhão
(R$ 5,39 trilhões), caso consiga
elevar o valor de mercado da
empresa a US$ 8,5 trilhões (R$
45,83 trilhões) e cumprir todos

os 12 objetivos operacionais -
que incluem metas ambiciosas,
como uma frota ativa de 1 mi-
lhão de veículos - nos próximos
dez anos.

A Forbes estima que Musk
detenha 53% da xAI Holdings,
empresa formada em março
com a fusão da startup de inteli-
gência artificial xAI com a rede
social X. A participação de Musk
é avaliada em US$ 60 bilhões
(R$ 323,54 bilhões).

Esse é mais um dos recordes
do empresário, que se tornou a
pessoa mais rica do mundo pela
primeira vez em janeiro de 2021,
com uma fortuna de quase US$
190 bilhões (R$ 1,02 trilhão).

Em setembro do mesmo ano,
ele se tornou a terceira pessoa a
alcançar um patrimônio de US$
200 bilhões (R$ 1,08 trilhão), se
juntando ao fundador da Ama-
zon, Jeff Bezos, e ao presidente e
CEO do conglomerado de luxo
LVMH, Bernard Arnault.

Dois meses depois, ele che-
gou a US$ 300 bilhões (R$ 1,62
trilhão). Pouco mais de três anos
depois, Musk atingiu US$ 400
bilhões (R$ 2,16 trilhões) e, há
dois meses, ultrapassou a marca
dos US$ 500 bilhões.

Além de Musk, a única pes-
soa do mundo a acumular um
patrimônio de US$ 400 bilhões
ou mais foi o fundador da Ora-
cle, Larry Ellison.

CLAUBER CLEBER CAETANO/PR

SALVAGUARDAS

Parlamento Europeu define regras
para acordo com Mercosul
GUILHERME NANNINI/AE

O Parlamento Europeu apro-
vou ontem um pacote de medi-
das legislativas que terá impacto
direto no setor agrícola do blo-
co, incluindo novas salvaguar-
das comerciais relacionadas ao
acordo com o Mercosul e a sim-
plificação de regras da Política
Agrícola Comum (PAC). 

A posição do Parlamento so-
bre o tratado comercial, aprova-
da por 431 votos a favor e 161
contra, estabelece mecanismos
mais rigorosos para proteger os
produtores europeus, permitin-
do a suspensão temporária de
preferências tarifárias para pro-
dutos sensíveis, como carne bo-
vina e aves, oriundos da Argenti-
na, Brasil, Paraguai e Uruguai,
caso se verifique prejuízo à pro-

dução local.
Pelo texto aprovado, a Co-

missão Europeia deverá iniciar
uma investigação sobre a neces-
sidade de medidas de proteção
sempre que as importações de
produtos agrícolas aumenta-
rem, em média, 5% durante um
período de três anos - um limiar
mais rígido do que os 10% pro-
postos inicialmente pelo Execu-
tivo do bloco.

Os deputados também deter-
minaram que essas investiga-
ções sejam mais rápidas, redu-
zindo o prazo de análise de pro-
dutos sensíveis de quatro para
dois meses, e incluíram um me-
canismo de reciprocidade. Este
dispositivo obriga a Comissão a
agir se houver provas de que as
importações não cumprem re-
quisitos ambientais, de bem-es-

tar animal ou de segurança ali-
mentar equivalentes aos da
União Europeia (UE).

A aprovação das salvaguar-
das ocorre em um momento
político delicado. A presidente
da Comissão, Ursula von der
Leyen, planeja assinar o acor-
do comercial durante a cúpula
do Mercosul no próximo sába-
do, em Foz do Iguaçu, mas en-
frenta resistência de estados-
membros como a França, que
pede o adiamento da votação
até 2026, e a pressão de sindi-
catos agrícolas que organizam
protestos para amanhã em
Bruxelas. As negociações finais
com o Conselho sobre a legis-
lação de salvaguardas come-
çam hoje.

Paralelamente, o Parlamen-
to deu aval, por 629 votos a fa-

vor, à simplificação das regras
da PAC, para reduzir a buro-
cracia para os agricultores. O
acordo preliminar aumenta o
apoio financeiro anual a pe-
quenas propriedades para um
máximo de 3 mil euros e eleva
o pagamento único para de-
senvolvimento de negócios pa-
ra até 75 mil euros.

As novas normas também in-
troduzem o princípio da "decla-
ração única", limitando as ins-
peções oficiais a apenas uma
por ano, e oferecem flexibilida-
de nos requisitos ambientais,
garantindo que terras aráveis
mantenham essa classificação a
partir de 2026, mesmo sem la-
voura, e considerando produto-
res orgânicos automaticamente
em conformidade com certas
exigências.

Milei republica post
que compara Brasil e
outros países a favelas

ARGENTINA

ASSÍRIA FLORÊNCIO/AE

O presidente da Argentina,
Javier Milei, compartilhou na
segunda-feira uma ilustração
onde comparava Brasil, Uru-
guai, Colômbia, Venezuela,
Guiana, Suriname e Guiana
Francesa a uma grande favela e
os demais países da América do
Sul como áreas futuristas. O ma-
pa insere a Guiana Francesa,
apesar da região não ser um país
mas sim um território ultramari-
no controlado pela França.

A publicação foi original-
mente feita pelo perfil Leon Li-
bertario, que compartilha "no-
tícias com imagens do melhor
governo da história (da Argen-
tina)". Na descrição, é dito que
o "povo sul-americano grita li-
berdade" e que "basta do so-
cialismo empobrecedor". A
comparação "favela" e "futu-

rismo" relaciona as regiões aos
governos de esquerda e de di-
reita, respectivamente.

Antes da montagem, o pre-
sidente argentino havia publi-
cado uma ilustração do mes-
mo mapa feita pelo autor de
quadrinhos Cristian Dzwonik,
o criador do personagem Ga-
turro, onde afirmava que a "Ar-
gentina definiu o rumo para a
América Latina". Em outra pu-
blicação, Dzwonik chama as
divisões de "civilização" e "bar-
bárie".

Antes da eleição de Milei
em 2023, apenas Equador, Pa-
raguai e Uruguai tinham go-
vernos ligados à esquerda. Em
2026, a direita estará à frente
de seis dos doze países da re-
gião, inclusive do Chile, ojnde
o ultradireitista José Antonio
Kast foi eleito presidente no úl-
timo domingo.

Polícia diz que
massacre foi inspirado
pelo Estado Islâmico

AUSTRÁLIA

AE

A polícia federal australiana
informou ontem que o ataque
a tiros que matou 15 pessoas
durante uma celebração de
Hanucá na praia de Bondi, em
Sydney, foi um ato terrorista
inspirado pelo Estado Islâmi-
co. Os suspeitos eram pai e fi-
lho, de 50 e 24 anos. O mais ve-
lho foi morto pela polícia, en-
quanto o filho permanece hos-
pitalizado.

Segundo o primeiro-minis-
tro Anthony Albanese, as con-
clusões se baseiam em evidên-
cias recolhidas pela investiga-
ção, incluindo bandeiras do
Estado Islâmico encontradas

no veículo apreendido no local
do ataque. Ao menos 25 pes-
soas seguem internadas, dez
delas em estado crítico, in-
cluindo três crianças.

O ataque reacendeu o deba-
te sobre o controle de armas
no país. Albanese e líderes es-
taduais prometeram endure-
cer ainda mais as leis de posse,
após vir à tona que o suspeito
mais velho havia adquirido
seis armas legalmente. 

As autoridades também in-
vestigam uma viagem recente
dos suspeitos às Filipinas e
confirmaram a apreensão de
dispositivos explosivos impro-
visados no carro ligado ao ata-
que. Fonte: Associated Press.

Ford recua após
demanda mais fraca
por carros elétricos

AUTOMÓVEIS

AE

A Ford Motor informou que
espera registrar cerca de US$
19,5 bilhões em encargos, ma-
joritariamente ligados ao negó-
cio de veículos elétricos (EVs),
em um dos maiores ajustes já
feitos pela indústria automobi-
lística dos Estados Unidos. A
decisão reflete o recuo da mon-
tadora diante da demanda
mais fraca por elétricos.

Segundo a empresa, o valor
está entre os maiores impair-
ments corporativos já registra-
dos e sinaliza que suas ambi-
ções em VEs não serão alcan-
çadas no curto prazo. Desde
2023, a Ford acumulou perdas
de US$ 13 bilhões no segmen-
to.

A montadora informou que
vai reforçar sua linha de veícu-
los a combustão e acelerar a
transição para híbridos e veí-
culos elétricos de autonomia
estendida, que combinam mo-
tores elétricos e a gasolina. O
objetivo é abandonar ativos
deficitários e redirecionar ca-
pital para modelos mais rentá-

veis.
A Ford manterá o plano de

lançar uma picape elétrica de
US$ 30 mil até 2027, que deve
inaugurar uma nova linha de
VEs de baixo custo. Ao mesmo
tempo, a empresa deixará de
produzir a versão totalmente
elétrica da F-150, a Lightning,
optando por uma versão de
autonomia estendida.

Até 2030, cerca de metade
do volume global da Ford de-
verá vir de híbridos, veículos de
autonomia estendida e VEs,
ante 17% atualmente. A com-
panhia também anunciou que
vai transformar sua fábrica de
baterias no Kentucky em um
negócio de armazenamento de
energia voltado a concessioná-
rias, projetos renováveis e cen-
tros de dados.

Dos US$ 19,5 bilhões em
encargos, US$ 6 bilhões estão
ligados ao fim de uma joint
venture com o grupo SK para
produção de baterias. Apesar
do ajuste, a Ford elevou sua
projeção de lucro ajustado an-
tes de impostos para 2024 para
US$ 7 bilhões. 

Presidente eleito chama Nicolás
Maduro de ‘narcoditador’
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